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São Paulo, 14.--Está-se estendendo novamente o movimento �g�~�~�~�i�s�~�~�;� 
�t�e�n�d�o�~�-�.�;�e� várias fábricas �conservado fechadas em vir-tu.de �c�l�ê�!� �ó�~ �p �a�r �,�e�d�e� 

iniciada ante-ontem. �~ �'�.� �"� .:r 
Rio, 13 - O cCorreio da Manhii-, de hoje, publica 11 I!e

guinte nota: «Enquanto festejamos a paz eDtre povos irmãos 
Jo continente, 1IS1lstlmos, dentro das �n�o�s�~�a�l�!� fronteiras, aosOE§1tado sangrentos embates de correntes parlidllrlas que pretendem a 
modi6cllção da estructurll lIoclal do pafs. 

�J�c�)�i�p�e�~�t�o�p�-�- ...A.l tin O FIOPQB (ggpente-Joê1o M.edeipoB De varlos pontoll da República cheiam �n�o�H�c�i�a�~� de cho
ques e de amllllçal! de perlurbações que põem em sobresolto 11 
populaçllo pactHca e obrigam a moblllzaç1io da fôrça públiclI 
parll evitllr a eHusiio de saniue. Não ha exemplo de tamanha 
into/erancla na hlstórill dI! nossa evoluç1io pol!IiCII. A propa' 
illndll da tribunll e da Imprensll cedeu logor ao argumento de· 
cialvo do tiro mortal ou do espancllmento. 

Trllnsforma-se, pouco a pouco, o Brasil num campo de 
bala lha entre os representantes daI! ideologias que reclamam 11 
eliminaç1io dos partidos burguel!es, os qual& mantêm as SUilS 
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competições num temmo pacifico. SI o utremismo, que arre
gimentll lII! suas fôrças para a conqull!ta do poder, Inslslir nes
I!el! processol! de propllgllnda, fornecerá molivos li um Iralll

4ill22 • . Mii!a. '_ " � mento menos benevolo do que o merllcido alé hojll . E a pri
meira a perder a ,paclencla é li maiorlll sensata, que Irabalhll 
e produz". 

Em plena effervescencia 
�A�l�l�i�a�n�~�a� Na(ional Libertadora versus Integralismo A ,G R E'VE GER AL I Amparando os pro-

EM PETROPOLlS f" 'd' 
Rio, 14,-A P?licla exami,nou I«tanks» guarnecidos de metra- da integralista, em secção 11- mo vIIi entrar nll sua phase Pelropo IIs, ,, 13 - Na sé- Isslonals a Im

11 séde do Partido Inlegrahsla, Ihadoras, Ires fusis-metralhado-vre e como maleria paga. decisiva». de do Syndicaro dos Opera- prensaem S:aacadura, que foi assalJa-iras e seleiras para o lançamen- A princIpio dizia-se que il Outros esperam a greve ge- rios em Tecidos, realizou-se 
da a noite alrasada, verifican-l lo de bombas, granadas, ele, concentração i!Seria no ('ampo ral, como resullado da forma - uma reunião que leve grande 
do que os I!ssaltan/es enlraraml �S�a�b�e �~ �8�e� que /anlo os integra- do clube nazis/a Germania, ção da Frente Unica Popular concurrencla, 6cando rel!olvido Rio, 14.-Tomando conheci, 
pelos �f�~�n�d�o�s�,� arrombando a \' �I�~�s�l�a�s� como os alliancistas es- mas OI! jornais integralls/as an Anti 'Integralista retllizada na continuar 11 gréve geral até a mento por propol!/a do direc/or 
porIa �p�r�l�~�c�l�p�~�I�,� carre,gdram com tao �~�d�q�u�i�r�i�n�d�o� material_ bellico. nunciam que dirão, horas an- noite de 10 do Icorren!e, com a consecuç1io dos I!eguintes 6ns: Hugo �B�~�r�r�e�t�o� dll �I�n�l�c�i�~�l�i�v�a� dll 
a bandeira IDtegraheta e reta- Sao Paulo, 14 - Nao lem les. o local da parada. presença de tres mil pessoas. 1°. - Dissolução dos gru- ConstitulDte e �a�~�a�d�e�m�i�c�o� I'er
Ihl!ram a navalha os repostei- a anmmciada espcClillivi: ü Diz'se que a concentração él Domingo, a Ailiança Na- pos armados de lDlegralistlls. nambucano Perclvo Cunha de 
ros verdes e o emblema do concentração integralista a rea- o Inicio de um plano amplo a cional libertadora, em respos- 2.° - AugmeDto geral dos apresentar uma emenda ao IIn
Penlido, na sala de reuniões. Iizar'se domingo proximo sa generalizar se rapidamente ba- ta á concenlração integralista salarlol!. le-projeclo da CODstitulção de 
Arrombaram lambem a secreta- cendo se que os jornais publi· seado no que annunciou o sr, realizará um comi cIo �m�o�n�s�t�r�~� 3.° - Cumprlmenl0 Inlegr/ll Pernambuco «mandAndo ampa
ria e �~�s�p�a�l�h�a�r�a�m� os ;lapeis cam meia pagina de propagan Plinlo Salgado: «O Inlegralis- de proteslo. das leis sociais. rllr por leis e;meios adequados
pelo chao. 4.° - Solução raplda e hon-I a imprensa para que relllize o �

Encon/rou-se uma impressão �-�-�- �-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�- rosa do caso dOIl operarios da Iseu fim» a directorla da Asso
palmar sôbre a mesa auxiliar fábrica Aurora, em gréve des- cl1!ção Brasllelrll de Impren:!1I �
do �s�e�c�r�~�t�á�r�i�o�,� impressão essa 10 padroe"lro do RI"o '-rande do Sul 1 Ide 17 de Maio últimQ. Ifelicitou aquelie deputado lIgra
que sera aproveitada nas inves I \I V·d I"" 5.° - Viclória da causa dos, decendo a lembrança e dondo �
ligações. -- I a re Iglosa padeiros. á mesma loda a sua solidnrie-�

NOI! fundos do terreno exis- Rio, 14, - A Conslituição do Rio Grande do Sul, pro I I 6.° - Respeito á lei das 01- dade. Assim o preSidente da �
lem uos quartos em que l'eSi-1 mulgada em 14 de julho, inllpirou-se nos principios poli1icos to horas. A. B l. endereçou-lhe o seguin
dem pessoas pobres. defendidos pelo positivismo. As singularidades do regim", p(>- - - OI! reprel!eDlantes da A. N. le telegl'amma: «A direcloria da �

_ Iflico, que �v�i�g�~�r�o�u� ali até á Revoiução de OiJtubro de 1950, Realizar-se há. amanhã e de- L. apoiaram completamente o Associação Brasileira de .Im-�
S_Paulo, 13. - O secretário eram levadas a corda do philó50pho de Montpellier, em nome pOis, no districto da Trindade, movimenlo, prensa approvou por unamml

da Segurança Pública deferiu, do qual �s�~� chegou até mesmo a recommendar a continui- a tradicional festa da padroeira O direclorio municipal da AI- da de a proposla do seu dl.re�
DOS termos da informação, o dad,e �m�e�x�l�~�a�n�a� do velho PorHrio Diaz como modelo de silbe- dali, obedecendo ao seguinte Iilloo;a Nacional Libertadora do ctor Hugo Barrelo no �s�e�n�f�l�d�~� �
requerimento em que a Acção dona na dlcladura republicana, programma. Districto Federal abriu uma de _�m�l�l�n�i�f�e�~�t�a�r� loda 11 sua soh· �
Integralista Brasileira pede au- _Como o comlismo existia ali unicamente em funcção da As novenas, rezadas ás 19 subscripção pública para auxi- dafledade a emenda,258 ampa· �
lorização para realizar uma pol!lIca do go\'êrno, desappareceu sem deixar adeplos com a horas, tiveram iofcio ontem. liar a familla do opera rio rando a Imprensa. Igualmente �
concentração de seus filiados abolição da carta política de 14 de Julho. . No sabbado, a novena será Candú. dirige por �s�e�~� intermedlo um �
no dia 16 do corrente, no cam- Com a milrcha dos Irabalhos da Constituinte, espera.se as 20 horas e, após ella, serão �~� . �v�e�h�e�~�e�~�t�e� appello a todol! os �
po esportivo da Associação qU,e o novo estatuto fundamental daquella unidadp. federativa queimados fogos de artiHclo, Cadetes arge ntrnos conshturnteslpernambucanos p!'-�
Alhletlca S. Bento. sela _ �p�~�o�m�u�l�g�a�d�o� no dia de S. Pedro, o padroeiro da antiga havendo tambem leilão de pren- formarão no Rio ra '!,ue deem 11 . sua �a�p�p�~�o�v�a�ç�~�o �

prOVlnCla, onde se procurou, em vão, implan/ar a religião da das. � RIO 15 N d ' a tao esclareCida provldênCill. 
Slio Paulo 13. _ Chegaram Humanidade. , . No �,�d�o�~�i�n�g�o�,� ás .10 �~�o�r�a�s�,� rada u{ililar de 7 a �d�t�S�:�t�e�~�:�r�~ �- SaUdações �~�o�r�d�l�a�l�s�.� - Herllerl �

" , "",. ti' Pv.>.,.õt ti r,,_ _ Esse regresso ao bom senso e prenunciador de melhores havera mIssa e cenmoDla da , -t I f -..' ,Moses, presldenle".. �
�ç�:�p�:�~�~�,�-�;�~�1�a�c�;�'�d�~ �-�P�~�~�v�i�:�ã�o�~�d�e� �'�l� epOCill!. I«coroação», c!>m �~�r�i�t�i�c�a� �~�o� �~�~�~�~�a�D�C�~�~�~ a de �~�~�r�~�~�:�o�e� �;�:�;�i�~� �
acontecimeDlos entre integra- evangelho. Apos a missa, serao raDtes argentlnol! que serão �
listas e alliancistas. trasladados, da m,!I:lz para a enquadrados pelos'alumnos das Como será commemorado. em �

A P tU' d T t 'd.1 �~�a�p�e�l�i�a� local,. a cor0!l.e a, ban- nosl!as escolas Mili!ar e Na, S. Paulo. o 9 de Julho �
listas �J�~�s�~�r�f�b�u�i�~�I�~�~� �b�~�r�e�i�i�~�e�;�~�:�:� �,� Sem re uziuO o �m�a�~�i�- Paz na America Qelra do DiViDO �~�s�p�m�t�o� �S�~�n�!�o�,� vaI. �
citando a todos para a reunião I dato do sr. Malched �h�i�l�v�~�n�d�o� barraqulDhas e_ leilao. o convite nesse senlido foi São Paulo, 14-Eslá organl
de domingo proximo. _ As 15 horas, rec_epçao so- feito pessolllmente pelo sr. Ge- zado o programma do desfile �

Haverá hoje uma reunião na Belém, 13 - A «Folha do o. SI. dr. Getulio Vargas, �l�e�o�n�.�~� do novo festeIro. _ lulio VlIrgas ao govêrno argen- que I!erá realizado a 9 de Ju-�
Secretaria da Segurança PÚ- Norte» publica que o major preSidente da República, as- A s 19 horas, retornarao a tino lho proximo pelos anlig08 vo
bllclI, enlre o delegado da Or- Biuata telegraphou ao sr. Abel signou o projeclo de lei, en- corôa e a bandeira do Divino ___ luntarios. O desfile será effe
dem Social e os demail! dele. Chermont propondo que a Ca- viado pela Camara dos Depu- á capella. _ _ A 

o 

séde dos Intearallstas ctuado na avenida São João, �
gados, bem como o comman- mara reduza j)ara seis meses �~�~�~�~�f�d�~�~�~�~�~�'� �f�e�á�~�i�a�l�o�l�'�n�4�a�5�c�l�o�h�n�O�a�r�a�l so' �I�h�'�;�;�'�~�~�~�s� esspesactos sebraodabdrl- Pelropolll!, �1�~� - A séde dOI! parllndo da praça Marechal �
dllllte da OUil.du Civil e o o iüimdilto de governador Mal ' os or u!f'a an a e in!egra!islas, que eslava in!er- Deuuoró, em columnas de seis �
commaDdante da Fôrça Públi- cher. O referido matutino diz dia de hoje, como homenagem musica �.�d�~�s�t�a� �c�~�p�l�t�~�l�.� ditada desde domingo pela po- homens de frente. No largo do �
ca, para de6nirem as atitudes que o depulado Franco Mar do Brasil á pacificação do Chaco �N�~� �v�i�z�~�n�h�o� distrlcto é grande licia, foi entregue novamente Paysandú será erguido um ce
da8 autoridades durante a con- tyres lantou sel!unda feirll na Boreal. �~�e�~�~�I�l�~�:�i�~�~�~�a�d�~�~�p�u�~�~�r�,� �p�r�:�~�~�r�~�~�~� �1�I�0�~� �~�e�u�s�~�_�~�~�e�c�~�~�~�s�_�. ___ no/aphio ali permaneclclndo os �

�5�e�:�~�~�~�;�:�,�0�~�:� �~�~�~�:�:�l�~� �p�~�~�:�i�~�~�~� �:�~�~�i�~�i�:�:�d�:�e�~�o�~�i�I�~�c�~�~�~�~�a�B�~�~�~� �d�l�a�~� �~�~�t�i�~�~�~� �h�~�~�e�,� �o�u�~�r�r�~�~� vos da festividade. �F�a�l�s�i�f�i�c�a�~�o� do registo �~�"�o�~�~�i�~�~�:�; �~�e�;�á�'�~�~�~�~�~�a�~�:� �a�T�~�~�~�:� ., 
mariio esquadrões de cavaila- presa pol!rica, pois 05 interes �~�~� �q�~�~�S� �f�~�~�~�~�o�~�e�l�~�~�a�s�b�~�~�~�~�:�s� �d�o�~� �~�~�~�:�:�:�/�~�:�t�~� �~�s�~�~�~�~�I�~�~�:�e�~�a�Í� �~�i vil Cll homenagem pessoal. 
rill e a guarda ci\iil completa. sados Dão de5mentiram as io vidas de bravos soldados pa- da capital áquelle districlo, o Bello �H�o�r�~�z�o�n�l�e�!� 13 - Um Calcula-se que o desfile du-
A polfcla usará mesmo I!eus formações. raguayos e bolivianos, nossos que facilitará grandemente á caso do falsl6.caçao dp. docu- rar4 cêrca de quatro horas. 
�~�!�õ�!�l�I�l�l�i�1�l�i�1�l�2�l�l�B�:�&�l�~�l�J�J�I�I�l�l�i�l�m�l�E�i�l�l�i�)�~� irmãos conlinentais. romaria. Tambem por determl· mento de registo civil �a�c�a�~�a� 
llID I Voltou, felizmente, a paz á nação do sr. prefeito foi capri- de lIer �d�e�.�s�c�o�b�e�r�t�~� pela polfcla EXimes de 
&Xi G d d b t America, e os paVilhões gloriO. chosamente limpa a praça SaD desla .capital. Esta envolvido na 
111 ran e esco er a IX! sos do Brasil, da Argentina do los DumoDt e suas vizinhanças. �q�r�l�·�u�n�e�o�s�s�t�a�d�o�a�o�M�a�o�d�l�t�V�a�O�,�g�p�a�o�d�l�o�f�t�l�·�C�C�O�e�d�l�~�o�M�A�l�l�r�:� radiotelegraphistasIXI Chile, do Paraguay e da Bolívia, � �~� para a m u Iher li1 entrelaçados, unidos pelo mes-� rianna. 

I 
121 mo ideal de fraternidade, com- O referido caueidico é IICCU- DII Directorill Regional dos 

DR. SYLVINO p, DE ARAUJO fII memoram, hoje, esse facto que SALlRIO MINIMO sado de ter regll!tado no car- Correios e Telegraphos recebe-
será registado, (om aureas le- _ lorlo civil daqueUII cidade, com mos o seguinte:J l'iJ t J14 1'":"1 tras, na Históiia das Nações Sul- cumplicidade do respeclivo n- «Nesta Directorla Regional , ••' [( t;:::l\1 �"�,�~�!�J� • •r!J Ameticanas. Rio, tb.-A Camara Munlcl- criviío, um menor como sendo se receberão c:té 27 do corren·I____________ �~� _ � Ili! pai e a Associação Brilsilelra Olho do fallecldo José Pedro le, requerimentos dos caDdldll

�~� Eslas Irlsle, ••1 ••Ir 1 de Educação IIpoiam o Syndi- Neves. O Inlullo do advoQ'ado los 110 exame pllra obtenção 

A �m�u�l�h�e�~�~�D�;�g�o�~�J�}�J�;�~�r�d� dores [ti I:r:s �b�:�:�:�C�I�I�:�:�:�.�~� 1 �c�a�~�~�p�~�o�:�h�a� �~�~�n�~�:�J�l�s�d�o�e�~�a�l�:�~�!� �~�~�f�f�l�~�~�~� �!�~�~�~�r�a�:�u�~�:�~�e�o�b�l�l�~�r�~� �~�:�:� �:�~�I�~�I�~�!�I�f�~�~�l�I�f�:�.�s �e�d�~�:�~�~�\�~�~�~�:�,�g�~�:�:� 
CURA AS COLICAS UTERINAS EM 2 flORAS E' 1.1 d...... S.all.r, mlDlmo. lança deixada pelo fallecido. vendo os interesl!adol! instruir 

- IS �g�r�~�,�~�~�a�~�~�~�:�:�r�h�:�;�:�~�n�C�~�:�b�~�~�r�!�~� S6 li 111,. I CO.TRlTOSSE I �:�~�~�;�:�e�l�~�ç�~�~�~� �d�~�~�~�~�~�~�g�e�~�o�b�a�l�~� 
flores Brancas. Eviita o Rheumatismo As �c�o�n�s�t�r�B�~�õ�e�s� navais russas PHILIPS �~�:�d�~�e�:�a�e�:�I�~�m�:�:�'�I�o�D�~�:�~�t�(�!�o�~�:�{�:�~
�d�e�~�~�s�~�U�~�~�~�!�o�t�~�a�e� �~�:�U�I�~�~�~�~�~�O�~�'� �~�~�;�,� Moscou, 13. - Mais de cem e Teleiraphos, e publicadas no 
los, evita Dores, Hemorrhagias e Quasl �m�j�~�h�õ�e�s� de rublos serão del!ti- continúa a ser o melhor receptor, atten- Dillrio Omclal n. 271, de 21 
Cluliilica os accidentes de morte, que �~�1�I�1� os para a constru';{ão na- dendo as vl!.rias condições modernas da de Novembro de 1932, junian
l ão de 1 por etnto. Meninas de 13 a li! f' no _programma o novo Radio diffusão porque a fabrica PHILIPS do, bem assim, a respectiva
15 annos todas devem usar I FLUXO- l7ú pano qumquennal,Não sómeu- -. ' i i f b caderneta .de reservista niilltllf. 
SEDA TINA, Que se vende em todo o IIXI te navios pequenos come «des, possue a maIOr �~�x�p�e�r� enc a no a rico de Asprovás para �r�~�d �l �o�t�é�l�e�g�r�l�l�.� 

IJ <, '. �~�~�~�~�o�~�~�~�g�i�?�~�I�l�:�A�~�~�~�~�-�.�~�:�~�C�t�~�~� �~�~�~�:�r�5�»�~�e�~�~�!�Ç�~�~�~�~�~�~�~�i�~�o�:�~�b�:�:�;�:�~� �P�I�l�~�a�~�~�~�:�~�~�Ó�~�~�~�õ�~�~�i�g�I�i�I�:� ....• �~�~�:�~ �é �~�:�;�; �~ �j�j�. �' �=�: �e�'�d�:�i� 
11�'�~�"�"�~�"�"�"�"�"�" �r�I�"�"�~�"�"�' �I�i�l�"�"� �1�I�I�I �' �·�~ �I�I �f�i�l�l�l�l�l�B�l�d� .. .....a Plra.,� �~�~�r�~�;�:�:�~�~�~�e�g�~�~�~�d�~�S �g�~�~�:�r�i�t�~�t�)�:�~�~� �: �W�~ �o�.�t�a� ti} Ct. �~�l�l�U�r�G�c�a�r� aorteadÃ :ar:rãO��~ �:�'�~ �·�'�·�~�· �·�· �"�·� �·� ......... te' � �L�) �·�.�; �.•.• �~�'�.�~�~�~� �~� �' �~�.� �' �~ �.�'� �~ �: �:� . �.�'�~� �~� vietico � pretendeaugmehlar ' i\ �H�;�,�~�,�.� �!�t �,�!�! �a�.� �C�Q�p �!�l�~ �1�,�b �e�l�r�o� Marra, 64- FlorlanopoH! .: POli �o�.�q�~ "'1 fi �~ aa-�1�1�I OIIQIIIIO IR&IIBti toaallllltm da frol. INI!lc:.. � __o llN,., Porre:: l:a �~�:�'�.�~�t�l�I�I�O�~�C�I� 

, �'�"�;�.�.�'�:�:�-�-�;�'�~� 
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o FSrADO=Sexta-feira 14 de Jtinhõ de 1935 
s&& ore... ..... . rrsp

�C�o�n�s�t�r�u�c�~�ã�o� de um gi-I �

gantesco tubo de �
Raios �X�,�~�u�n�i�c�o� no genero �

Boslon, Junho - O dr. Karl 'él'lf que- -:re -li'-C-\1Il 'lOH:.iô, com- -;; 
T_ Complon, dir..:c!or do Insli - incrivel rapidez de varias mio] 
lulo de Technologia de Massa Ihares de kilomelros por se- , 
chussris, loraou público seus gundo, parliculas au!omalicas 
�p�~�o�j�e�c�l�o�s� relativos á conslruc- produzidas calhodicamenle pe
çao de um glgllnlesco lubo de 111 desinlegração de cerlos me
rllios clllhodicos, capaz de pro· lals ou pelo gás. �E�~�5�e� bom· 
dmo:ir raios X p.enelranles, por bardelo das p!!rt iculas, dir igi-
custo mllls baixo do que é POS o das segundo o ei xo do gig.Jn · 
lIivel consegui·lo com os ap lesco tobo sob li acção da 
parelhos acluals. correnle relnanle, irá agir, no 

A Inslallação, lal como seriÍ anodio, sôbre um composlo de 
effecluad.. no InslllUlo de Te- diversos elementos communs 
c:hnolorla, compl'ehende um tu cuja desintegração lolal produ
bo de doze melros de compri· zirá raios X de uma errergiil 
menlo e diametro de frinla ccn· cill1eideravel e de subido valor 
timelros, IraDsm!llindo uma cor- para os eSludos scienlilicos. 
renle de 7 iI 10 milhões de Alé o presenle só uma par· 
vOlls, e ligará dois polos - te do tubo Cai construida mas, 
positivo e negalivo-que cons-Ide hole a um acno. eslará o apliluem o gerador, ou seja dois parelho terminado. Seus inven 
globos de �~�I�u�m�i�n�i�o� de quatro lores declararem que as �v�~�n� 
metros de diill11t'lro cada um, lagen! da nova sôbre tiS ve· 
collocados sôore dual! colum-: lhas inslallações residem no 
nas de sele melros. Imodeslo �c�u�~�I�O� de �~ �u�a� ul;Jizd- --

O lubo seriÍ conslruido em ção, na SimpliCidade da cons· A LI-ga da 
c·inco :legnwlfo3 �i�g �u�a�i�~ �.� A cor- I!Ucção, nl! Cacilidade com que , S 
rente que o alraveSSllrll �p�a�~�M�- e effectuado o controle d" vol
riÍ alr<ives ae uma série de/tllgem e, sobrerudo, no fétcto R I- -
c.h'lpa" ligadas enlre si por �~�m� da �t�O�l�a�l�l�~�l�I�d�e� da corrente, em eIglao
flo conduclor de grande resle- sua maXlmll voilagem, se frans
teneia. form!!r em energia rildio-acfivd. 

Tubos, chapas e conduclor I E'Isa producção maxima pas 
consliluem um campo eleclrico Isa por ser unica no mundo_ Rio, (UBl) - As associações catholícas aca- bolismo geral e para accen - !enveloppe sell.:do e subscrl-

OESASTRE DE I
AV_lAÇA0I' 

Buenos Aires 12 _ Verifi cou-
se onlem nélS imn>ediãções da : 
eSlação de Alvarez um deséls-l 
�I�r�e�d�e�a�v�l�l�l�ç�l�i�o�d�e�q�u�~�r�e�s�u�l�l�o�u �'�.ificar gravissimamenle Cerido ' 
Uii'i ':óbo �a�"�,�~�u�d�o�;�" �.o cabo Abdon Abrahan rea
liZdVà UIO vôo e d instrucção 
em �um avião �«�D�~�v�o�i�l�i�n�e� lb 

dqUlln o, élO pretender alerrisSllr, 
loi prejudicado pelo nevoeiro 
�~�'�r�:�~�~�~�~�~�~�~�.�s�~�o� �~�~�~�:�e �a�o�~�I�'�r�~�~�~�~�n�~�~� 
de propri" dade do sr. Nemesio 
Alvarez_ 

O appiHêlho ficou infeiramen
le destroçado e o seu pilolo
foi relirado do meio das ferra
geos pelo pilolo civil Juan Cop
pola, ajudôdo �p�~�l�o� policial Mo
reoo sendo Irasladal!o, grave. 

�~�:�n�l�~�c�!�~�r�J�~�:�;�~�p�a�r�a� um hospilal 
- - --- - - .. .- - -_ 

V d 

t 
-

'Fôrma �p�s�e�u�d�ô�~�t�u�b�e�r�(�u�&�M�a �·�'� �.�< �~�e� 
hyperthyroidisrrio . 

•.. -
Dr. f:'dl/ardo VWela 

Da U. B. I. especial para OESTADO 
Escreveu se uma fórma pseu- le si o pescoço eSlá emmJ

do /uberculu"d "m que se ob- �g�r�~ �. �c�i�d�o�,� a parlicipação da 
servarlam, alêm de outros dis- glandula nas perlurbaçOes su
lurbloll, !achycim!i<>, erelhismo praciladas, póde ser aceita; 
vascular, dyspnéa de esfôrço, .si não, nada se póde aCtlrmar; 
lossezinha sêcca, irritan!e, leve :pois a Cebre e o emmagreci
hy.perlhermia, sudação, emma-'I menlo podem depender unica
greclmenlo e, emllm, nas mu- menle da Inloxicaç.ão bacil.u, 
Iheres, perlurbações menstruais. a tosse da irriJação dos fili-

Os autores que admi!1iram tes pneumogaslricos, a tachy
esla fórma, ensinam que enajcardia, a vaso-dilalação, a fU" 
póde ser lanlO mllis difllciJ dação, da dos tliêles sympa
de dlsllnguir duma lubercu- fhicos, por adenocellulile hl
lose iniciai quando esla póde lar 
acompanhar-se, ás vezes, duma I Vê·se que, enquanfo anáiy
reacção hyperlhyroidiana. Na ses chimicas ou cerlas pes
realidade. si esla fórma pseu- quisas biologicas praticadas 
dO-luberculosa exisle, baslaria nos meios hurnol'ais, não per
fazer um exame clinico pro- millem apreciar o Cuncciona
fundo, complelado por um men lo quanJitalivo e qualiflcd
exime radloscoplco e radio- livo das glaudulas endocrinas 
�g�n�a�r�a�r�P�h�~�,�C�o�s�l�.� dnOecaePspsaarrê/.loh,opoPrUI,:nxOa-. Isa. iSna50asl.olllSpo5sásOI'v}ISe,mdedsieffircdel.i:_, 

�~� _ l _ �~� 
mes de laboralorio, para evilar cri minados. 
qualquer erro. . 

Ao conlrarlo, si esla fórma N/R. - O dr. Eduardo VII
- -- ..... ..- ... - - ---.. é disculiveJ, é cerlo que a lu- leia, nosso �c �o �l�l �~ �b�o�r�a�d�o�r� e aca-Nac berculose pulmon<lr póde, sela lado dínico, dá consullas inoes e apor Inloxicação da glandula,' le!rilm enle grillis aos leitores 

, �s�~�j�a� pela irrllação, no Ihorax, �d�e�~�;�e� jornal, especialmenle paraC h I_ dos nervos sympalhicos, os .doenças cilronicas. Quem quiat o Ica quais dão filcl pll �~�e �c�r�e�l�o�l�' �i�o�s� il. :,er consultá ·lo, basl/lrá escre· 
Ihyroide, provocar um hyper · ver lhe delalhadamenle os sym1'' 

Ihyroidismo larv<1do qu'Z con- plomas dCl doença, enviaodo 
Iribue para pertmoiJr U melil ' Ium sêllo de 300 réis ou um 

cabel,o c õ �c�~�i�~�: �c�:�~� As igreias não podem permittir -diz a missi- O sr. MAnoel R. do Sacramento FIlho, praça
L ' J , • t· . D. 723, do 27 ° �B�~�h�l�l�h�1�i�o� tl9 Inf"lntarln. oue já esfi.: �~�a� • �q�u�~� a. 19a permaneça lDac .lva �e�n�q�u�a�l�l�t�~� a Um- te\-e acantonado em Pelota8, Rio Grande do Sul, 

_ DE BARRY Iao �.�8�~�v�I�e�_�t�l�C�a� recrudesce cada dIa a persegUição ao diz: .Attesto qU9 durante SelA l!leSeS, solfri de 
destrOe chrJsbamsmo. pertinaz rheumalismo paosando di,IS e noites sen

as caspas A Sociedadü das Nações tem de encontrar I tado em uma cadeira, com dores atlózes, �s�e�~� 
Do. m..mo. r.bric.n... OR meios q lI e forcem a R ussia ao respeito devido á poder �d�o�~�m�l�r� e de tal morlO enfraqueCIdo. que mI-
Sabonete de Reuter religião catholip.a _ finaliza a mensagem nhll: famllia cbegou a J.ulgar-rnt' �~�u�l�w �r�c�u�J�o�s�o�_� Por 

TRICOFE"O 

' ,- . IndlOaçâo mediclI, tomm o .OALENOGAL. e, me
- .. -.- -----.-..... - ..... - ---- -.- ...------...- ...- ...- .--- ----- Ihorllndo logo ao primeiro fl'!l 8CO, fiquei cornple

- - - - - ---... --. tamenle bom com o quinto con];) lambem fiqueiI
radicalmente curado de uma gonorrhéa que ha 

Oplimo llf'g'ocio multo não me �8�b�a�D�d�o�n�~�~�~�!�I� reconhecida) 

�A�~�e�~�~�~�:�-�s�f�:�o�~�~�~ �~�~�~�t�;�e�l� �~�b�:�:�: �' �~�O�D�:� Incontestavel maravilha da Sclencia é o .GA
�g�!�' �a �n �d�~� �"�x �t�~�u�. �i�l�v� cte t C:'rCDC () em LENOGAL", pois, só elle destróe lapida e rlldlcal
perfeito estado de conservação. rUI'Ii \ mente o RbeutDlltismo, 8S moleslias do sangue e 

bam de dirigir urna longa carta á Liga das Nações luar e ilccellerar a alleração iptado (endereço e nome bem 

s ! chal!1ando a attenção desse oJ'ganismo para as vio- �g�~�e�:�:�~�~�o�r�n �g�~�~�~�~� �R�~�é�l�~�~�~�I�O �S�%�~� �;� �~�~�~�~�~�~�) �p�:�r�~�r�a D: �r�É�~�~�~�~�~�~� �i�e�~�:� 
Tricofcro lenClas e perseguições tremendas soffridas pelas volume da glandula Ihyrolde ; leIa, rua Joaqu;1IJ Silvd nO 

communidades religiosas da Russia. que se percebe mais Cacilrnen-' 87 - Lapa - Rio de Janeiro. 
. de Ba rry Segundo o mesmo documento. esses factos 

é • v,:a... _ occorrc m por disposições do partido communista e - - -- - - - - - .- - ------ - ----
a ae �j�~�~�:�'�n�t�u�d�e� ordens directas �~�e� �S�!�~�l�i�l�l�,� �a�c�c�r�e�s�c�~�n�~�a�~�d�o� que.a 80- �I�i�J�l�i�J�i�l�l�2�!�J�j�1�~�E�J�a�_�I�I�I�I�I�I�-�-�r�,�;�]�!�X�I�!�X�I�D�i�:�l�D�i�:�l�I�X�I

do �C�a�b�e�i�i�O�!� �I �C �l �e�d�a�d�e�d�~�l�S�N�a�ç�o�e �s�n�a�o� pode aSSIstIr lmpasslvela!XI _ltJiI8lXllZIlXIlXltIDIZI
o seu uso dia,· ,o. tal estado de �c�o�i�~�a�s�,� estando no seu dever tomar [IDa _._ 
r.nmo @wcellente ton l- �R �~� lTIPnidas necessarias para proteger os sagrados Curou·se a um rempo Of: duas lI 
co cap/lJar. e a dele· \ : ' ' ., • � I ,. I 11 
za cO!,lr:> ft qu eda da mteresses da religião. � �m�o�_�~�s �.� �I�~�!�;�-II 

�c�e�n�~�~ da�e�c�7�:�a�~�e�u�:�~�~�~�~�~�D�O �d�~�~� �~�~�I�~�.�r�m�a�ç�õ�e�s� fl rua �~�J�~�i�r�a�D�t �e �6�~�J�~�i�3�i� �.�~ �~ • c. - a.. I,· .. Mara �1�7�_�~ �_ �~� �~�:� �~�~�i�~� �~�;�l�I�h�z�:�;�g�f�~�r�;�e�~�~�~�a�3�~�s�~�~�i �a�~�;�;�:� �~�e�:�~�:�~�s�~�~�:� 
rU dS Trtlia no li! 211 de Selembro. 

Tralar á rua Trajano, 34 
219) 6 v - 4 

-
O nazismo conti núa 
sua obra de expurgo 

�b�l�l�~�~�~�~�I�~�,� ;;,;;; �F�d�o�~� �~�~�:�:�r�f�o�~�:� 
° decreIo que de!ermi!l1l 11 cas
sação de nacionalidode alemã 
de Irlnla e oito �c�i�d�a�d�ã�o�~�.� cuias 
bens exlslenles na Alemanha 
serão Immedlatamenle contls
cados pelo Estado. 

Estão incluidos nesslI lisla, 
enlre oulro'!: o dr. Hilferding, 
que foi ministro das Finanças 
no gablnele Sselresmélnn; o 
sr. Vlclor Schilf, an/igo editor, 
chefe do ,VOI'waerls»; os co 
nhecldos escriprores socialls
las ou communistas Berl Bre
thl, dr. Kuri Hilier, barão VOD 
Sedlil Neuki rch, a senhorita 
Erika Mano, filha do conheci
do DO'lelii/lla Thomas Mélnn; 
o sr. Karl Hoeltermann, funda · 
dor e principal dirIgente da 
anliga organização da «Ban
deira do Reich». 

A rllzíio Invocada para esse 
aClo é que os Incluidos na IIs
111 lêm exercido acllvldlldes du

-----------------_______________ 

• _ • 

�~�:�~�~�,� �P�:�:�:�d�~�o�:�s�~�m �E�:�l�a�~�~�1�I� �~�c�~� • A S:1 M ;\. E S • 
ção conlrárla lIOS Inlerbses da •• �~� ..:A • 

Alemanha. Aconselhamos o afamado LOMBRICOlDE INDIANO de Bar- • 
O pavilhão. uruguayo : mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- : 

na expOSição de • dlcina de Porto Alegre, E' infallivel na expulsão ' de vermes, • 
Porto Alegre • tais como iombrigatl oxiurus, ancylostomus, etc. aO .annos de • 

MONTEVIDE'U, .13 _ A com-. uso tem mostrado a sua efIicacia,. 
mlaa40 oftleial encarregada de • D E P O S I T A R I O S,' ·/. 
preparar . a represenlação uru-. - '• . 

�~�i�:�i�: �' �:�:�~�:�:�: �I · .'. CARLOS HOEPCKE �S�/�A �~ �f�l�o�r�i�a�n�o�p�o�l�i�s�=�~�D�~�r �v �:�:�!�~�~� •• � • 
le • C'ODllrucç60 ele um �~�v�l�·� • 
lbIo. com o qllolu.1o dqpu- • 12P.) .!4v,-·-21 • 
�~�l�b�M�O�~�~� ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

121 � os maiores medicos e milhares de doentes por elle 111
111 � curados. 111
liJ O .GALENOGAL· foi o UNICO depurativo 111
!XI classificado-Preparado Scientifico na Exposição Ili �:�~�~�:�r�n�t�~�~�~�~�~�~�~�l�~�,�t�1�~�~�l�~�~�j�~�~�t�l�l�s� que nenhum outro 
111 N. 39 Ap. L. D. N. S. P. N. 311-107 

ItIl2lillll!il:' '_ffllMltJf§llt) 

oc ,
il Jraça a conta. 

São em numero dt 7 per miE 
o!. dias que uma Sftlhor2i perde �~�m� 
seu bem-csnr quando soffre de i'rre.. 
guWidades. 
Ou!;, di. de soffrimor.to • di. perdi
do, é di.a que não eonta pan a aJegria 
de viver. 
AHim, "A !audc da Mulher", que 
comb:ac c evita os lncommodos e �~�!� 
Enfermidades Uterinas. ....c..r. • 
accrcscimo de 7 di:ts por mez: na 
cxiltcnwa de uma Senhora. ., �~�,� 

�F�~�ç�:�l� a c<onta de 'l'Jantos :milOS de ." 
vida �r�.�C�:�P�f�e�s�~�n�t�a� �p�l�t�~� �u �. �"�'�~� �~ �, �e�'�:�l�~�~�r�a� �, �o� �'�-�'�:�.� ; 
IlOO �~� . 1.0 do "Ií&dc rüiMdlo. ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Trancada a matri
cula do major COSo 

ta Leite na Escola 
de Estado Maior 
Rio. 13, - o minilllro da 

Guerra, em memorandum diri
gido ao chefe do Esrado Maior. 
delerminou fõsse trancada a 
motrfcula nll Escola do Estado 
MaIor do Bxército, do major 
Carlos da Cosia Leite, que leve 
ordem de recolher-se á uni
dade a que pertence. Aquella 
resolução do minIstro da Guerra 
foi 'omada em virlude das 
�I�d�~�a�s� pollticas e:sposadas pelo 
major CosIa leite. que, segun
do li opinião ofOcial das aulo
rldlldes milildres, define uma 
mentalidade aosolutomenle In 
compotlvel com as caraclerls, 
licu do oIDeial de eslodo
!!!ftlor, e ainda tambem pelos 
suas actividades que se vêm 
revestlDdo da maximo publicI
dade, os quais lhe acorrela
ram posições muito slgniHca ' 
Uvas». 

Transformará esta 
pequena república 
A eDtrevista concedida a08 

jorDals de São Paulo, por oc
cIIslão do seu �regresso, pelo 
er_ Pllnio Salgado, termina da 
seguinte fórma : 

'«Nesta minha viagem á lerra 
clIll:Jllrlnense vi, com meus o' 

O"I!SlA,.D0r-Sexta-leira 14 de Junho de um 

- - - - - p - ---- 

ANNO � FlorianopoliR, 14 de JunhoL._ 
PARA se �g�a�n�h�~�r� dinheiro, nas QuaIs os �~�u�l�o�m�o�b�i�l�f�s�t�a�s� MA.S o 

mas muito dinheiro, bas'a ás Iimprudenres são advertidos com de pernas 
vezes uma Idéa. Isto é sabl- estes simples e energicos ver- é que em 

de 1935 

mundo está mesmo Como o homem Insenslvtl.per
para o arl Pois nlio maneceS5e Inconqulslavel, a mu· 
São Poulo umll mu- Iher de Bruno PUliphar «esco

do. Con'anlo que a idéll seia' bos : «SIOP I Look I �L�i�s�l�e�~� I». Iher cosada tenlou seduzir um rou-o» numa esquinA e despe· �
originaI e prálica, seu exilo o que quer dIzer: «Pare I homem �c�~�s�a�d�o� e lenlou millá- Jou-Ihe o revólver na carcas�
eSlará garantido. Vamos dor �O�l�~�~� I Escule I» :- �E�~�s�a� Idêa lo porque elle resistiu? Sem o sal Não ha dúvida: o femlnls�
um exemplo. �T�h�o�m�a�~� Gray prallca, commerclalmente ge· revólver, é a repetição exacta mo é um facto... �
lIcabll de morrar em Sao Fran- n!al, fez a forluna de Thomas do eplsodio bibJico do mulher -lt * -lt UM PROJECTO �
cisco dll �C�a�l�i�f�o�r�o�~�a� aos �~�9� an- GrllY, muito embora a eftlcl- de PUliphar. O «casto José,. di A POLIDEZ francesa manda �
nos de idade. Deixa belhsslma encla d08 avisos seJ,a conles- ogora é um Miguel, italiano, que q:lando um personllgem of �
fortuDa. ganha ha uns 30 "n · lavei, porque os accldentes de com espõsa e filhos. O Pu11- ficlal deixe o seu bilhele de OPPORTUNO �
nos alrás. após uma �e�x�i�S�l�e�~ �'� aulomovel nos �E�s�t�a�d�o�~� Unl - phar é ourro italiano. Bruno, visita na resldenclo de uma �
cla muito trabalhosa e dlfHcll. dos e na Inglaterro sao nu· que, informodo da proesa da outra personagem official, deixe O represenlante do Pará, sr. �
E �~�a�b�e� o leito.r o segredo da �m�e�r�i�c�a�m�e�~�t�e� �a�l�~�r�.�m�~�~�t�e�s�,� o que «conquisladora», apontou·lhe a lambem um bilhele para a mu- Acyllno Leão, IIpresenlOU á CII�
rapldo prosperidade de Thomas prova a �I�D�c�o�T�r�l�g�l�b�l�i �l �~�a�d�~� dos poria da rua e ficou ainda maia lher do visitado si é cosado. mara, um projecto de lei abrin�
Gray? Tres curtas palavras I amadores �d�~� velocldoae ex- amigo de Miguel, pela sua el5- Mas, si este é polygamo? O do facilidades á colonização do �
Quase tres monosyllõbo:s! EI- �c�c�s�~�l�v�a�.� Alia s. mesmo �d�e�~�o�l�s� Iranha correcção. Não obstanle prolocollo francês acaba de paIs. O projeclo do represen�
feclivamente. foi elle que leve de «Invenlar» o seu "Pare! repudiada por tenlallva de a- decidir que devem ser deixados lante paraense merece os mais �
um dia /I Idéa das laboletas Olhe I Escute!» Thomas Gray duiterio pelo consorle. a mulher lanlos bilheles de visita, Quantas froncos applausos de todos �
de aviso que hoie se vêm em �s�?�~�f�r�e�u� Ires desastres aUlomo: de Bruno PUliphar não se cor- sejam as mulhefls legitimas dI! qUilnlos sem pontós visliI pre. �
lodas as eslradas dos ESla- bths'lcos, tod?s l'TIputados a rigiu e apertou o cêrco de Jo- personogem visitada, em sua concebidos, com os olhos pos�
dos Unidos e da Inglarerra e sua Imprudencla... 
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------------=---------Sessenta mil pessoas 
esterilizadas 

BERLIM, 13 - O presiden- até aos 50 para as mulheres 
te da Commissão Sanita,ia do e aos 70 para os homens. \ 
Rlich declarou que desde 1°, 'I E' �i�n�t�e�r�e�s�s�a�~�t �. �e� �~�o�t�a�r� _que o 
dl Janeiro de 19M foram este, aclo de �e�s�t�e�n�h�z�a�ç�~�o� nao �~ .. ---

Ihor organizada, dlscipliDada, pOSIOS existenles para tal fim Os Jornais asslgnolam que
�f�o�r�í�~�l�e�c�i�d�o� pnr um Idealismo no terrllorlo do pais. . a Innovação leve o melhor o 
coDslruclor. Sim! Tenho cer- Estes postos �s�l�i�~� verdadel- colhimenro por parte da popu
teza 'de que tronsformarel uma ros Irlbunills consllluldos de I laçlio iranba. 
peque!!n república numa polen, dois médicos e um Juiz. H;I . 
ela InlernacIonal respellada. O IIppellaçlio p.ara. o tribunol sa-, 
Brasil ha de ser uma grande Dllarlo de dISlflCIO, �d�e�n�t�~�o� de P E l l E S 
oilçllo> . qualro semanas. O tflbunal , 

'" M Ú V E I S �~�:�n�d�~�I�l�~�~�d�l�u�i�~�n�~�a�~�~�:�:� �;�~�~�:�~�:�:� �'� 
Vendem·se. com urgencia, os mas um desles deve.. ser pro- I Reformam-se, curtem-

seguintes móveis: 1 ebuffet· com fessor unlversitarlo. . . \ se e lavam-se pelles 
mesa de marmore cinzen!,,; 3 Até ao pre:lente forc,:! relel- I para agasalho. 
etoilettes> com mesas de mar lados cêrc_a de 3.500 �p�e�d�l�~�o�s� de , Faz-se qualquer ser-
mo'te côr de rosa e I filtro de �e�S�l�e�r�\�l�l�z�a�ç�~�o�.� A operaçao.de- . viço em pelles.barrÓ malca eSrasil>, tudo com ve ser fella dentro. de qUlOze . II 
fi 'meses de uso. Para vêr e dias a contllr do Ju!gamen!o Compram-se pe es 
tratar nl Ponta do._leal (Praia), ddlnltlvo. As mulheres �s�e�r�a�~� �:� cruas. . 
crm"Agapilo Roshodo. rm na Internadas de õ a 6 dias ape Roa Jeronymo'(loelbo \n:38 
" cf . té o dia 13 do cor· nas. Podem ser condemnadol, Floriánopólis �~� 

�J�e�5�~� �e�n�c�l�~�~ �~ �u�t�r� boi. do dia. li f lll erlJluçio tocioa oa Indl ,. 16-P.)
�~�~�6�)�e •.�, �~� < 7V-6 vldlllH • partir dI 14 IInaoa 1,;,;_'"""'______-'" 

sé Miguel, concilando.o fran- companhia. Foi o que se pro- tos nos destinos patrios, SI 

camenle e desa. ergonhlldamen-duziu hll pouco, quando o sr. Interessam com sinceridade pe
le a abandonar a espóslI e os Albert Lebrun, presidenle da lo desenvolvimento da civiliza
filhos pdra com ella se aman- República frcSDcesa. relrlb,!iu ção agricola do pal:s. 
cebarl E lão Imporlunado se em Paris a visita do maharaJah B· inulil focalizarmos, mais 
viu o «casto José», que deu de Patlalll. Esle príncipe opu- uma vez, o desaslre que resul
queixa á policia contra a �~�D�o�- lenlo - e polygamo -- linhll 10U para a nação, a vlclórla 
Da JUélna»! Na � policia, cynIca- em sua companhia qUlllro mu· 
mente, a seduclora confessou Iheres, e o presidente Lebrun 
que () Miguel era a sua paixão 1deixou cinco bilhelell de visita 
e, ou havia de ser dello só-! para 11 \IIuslre ,.. �e�m�é�n�i�l�l�l�"�~�'� 
menle, ou de mais ninguem! ' 

PANAIR DO BRASIL �
d h d .Serão emDrega os super- y ro..avloesB A' 

na linha RIO de Janelfo- uenos Ires 
o pan American Alrways I São as segulnles as caracte

na Constiluinle do famoso dis
positivo sôbre a Immigração. 
Trancando as suas portas ao 
concurso eSlrangeiro, o Brasil 
se vi nesle Instante iI braços 
com uma crise de trélÍlalhodo

�E�~�:�r�:�~�e�~�:�~�!�!�!�0�;�~�;�~�:�i�~�~�1�:�:�:�: �
por parte das autoridades_ 

SI sagrado deve ser o texlo 
conslllucional, alie. entrelanlo, 
não poderá �p�r�e�l�e�n�d�e�r�~� por cau' 
sa do erro de ,:,m �U �~ �c�l�.� que, o 
fuluro do pafs fique Ifremedla
velm"ül;; comprom.ellido. �U�~�õ�l� 
povo que assim �f�l�z�e�s�~�e�,� nao 

,Syslem, aflendendo as aCluais ,rlslicas dos super hydro-aviôes Sfrla u!ll povo �c�~�n�e�C �l �e�:�-�t�,�~�:
necessidi:ldes do Iransporte que passarão, brevemenle, a ser sm uda massa e SUIC: a, 
aéreo no conlinente americano, :emprel!'ad08 na linha Rio·Bue· rasbgan dO os dventres an �~� , o 
elaborou um plano complela.· noS Aires: Capacidade-19 10- «Ia u» e um. ogma esc,,!,,!?, 
mente novo afim de desenvol- neladas. Typo-Super-Clipper, Andou �p�a�t�r�l�o�t�l�c�a�A�e�n�:�~�,� �b�r�a�t�~�e�l �'� 
ver os seus' serviços, dolando- Sikorsky 05 ·42 (Brazillan Clip- rllmenle, o sr. cy �~�~� eao, 
os de efficlenles recursos. per). Lolação-32 passageiros, �p�r�o�c�d�u�r�a�n�d�~� .enlre a �r�~�f�r�l�d�~�z� �d�~� 

Esse plano é geral, de sorle além da Iripulação, que é com- um .spOSIIIV? C!.)DS UClona, 
Que iI divisão brasileira do Pan posla de cinco pessôas. Velocl- �c�O�l�n�l�r�~�r�i�l�o� aos '\hlereSres do �?�r�a�~� 
Americtm Aairways Syslem d/lde-192 milhas (306 kilome. si, 11 r r a tn a pe a qua o 
(Panoir do Brasil) .será lambem ' Iras) �h�o�r�a�r�i�~�s �.� M.otores-qualro �~�:�~�~�~�o�~�i�I�~�~�n�h�~�~�s�l�l�l�l�~�~�:�~�~�~�~�/�o�~
grandemenle beneficiada. IPrall & Whllney, modelo Su- I I . d h - d 

Assim em breve, atlendendo per-Horoel, 720 H. P.: cada um. sua li' or osa lorna a, Ole, 0
ás �d�i�S�P�~�S�i�Ç�~�Z�S� do �p�l�~�n�~� em re-I _Os hydro-e.vi6es desse Iypo �d�l�o�o�r�s�o�s�h�o�~�~�n�o�t�~�t�:�~�P�~�:�~�~�n�~�O�s�:�:�n�l�~�~� 
ferencia serao substllurdos os ,sao d.el.enlores de dez recordes um falso udor naclonal!sle. 
hvdro aviões que actualmenle ,mundIais. , ___.....;..p_ ______ 
Irafegam na linha Rio de Ja-I Logo que enlrem em Ir:.afego . p,' A RA ..
nelro-Buenos Aires por appare-I os novos apparelhos serao au- T\ 
lhos dotados, em tudo e por lu " g"!enladas �a�~� �v�i�a�g�e�n�~� sema

,do, de melhores emalsefficlen ' lnals da PanalrenlreRro eBue- HEMORRHOIDA\ 
I 'es recursos. _nos_Alr_es.-

lhos mais de 20000 homens rilizadlls cêrca de 60.000 �p�~�s� �'� gura no estado ciVil do paCI' ITALlA FAU"TO 
�e�n�v�~�r�l�l�a�n�d�o� a �"�c�~�m�i�s�a� verde» soas em toda a Alemanha, da3 I ente de modo que qualquer dos 
e dispostos a lutar pela gran- quais 4500 na capital. conjuges pode ler sido esteri. l, vai receber 4 con
deu da nossa P"trla. Em Segulldo a lei �d�e�v�~�m� ser es- Ilzado anterlormellle sem scl-
Curitiba. no meu �r�~�g�r�e�s�s�o�,� rea- lerilizados os indlviduos que encia .do outro, mas �n�~�s�t�e� ca-, tos e �5�0�0�$�?�~�O� 
Uul uma conferhcla DO thea solfrem de fórma �i�n�c�u�r�a�v�e�~� das 50 o divorcio é concedido sem , RIO, 13 - Na �u�l�l�l�m�~� �.� re!!

.J t 
Desconheci\Jos ten a
ram penetrar no con
sulado argentino em 

. 
Montevldéo 

MONTEVIDE'O t3 - O con' 
tro Guayra. com milhares de alfecções seguIntes : Idlollsmo, dlfficuldade alguma. nlão da Junta de Concl!!açao sul genll arientlno denunciou 
IDtegrallstas e massa popular. eschlzophrenla, �d�e�m�e�n�c�I�~�,� su:-I _ -------- e Julgamento foi resolVida _11 á policia as aclivldades de pes
Vollo cheio de esperança no dez, cegueira, chorea, ep,leps,aIMOdlflCOU íI pblslonomya dajacçãO inl,nlada pela sra. lIal1a soas descoDhecldas que altas 
fuluro do Brasil. VI, lambem e grove deformidade. cidade Fauslo conlra a empresa do 1horas do noUe prelenderam en· 
mllhilres de crianças marchan· O médico que tenha conhe- Teheran 12 - A capilal do Thealro Escola, por falia de Irar na séde do consulado, 
do. São os homens de ama- cimento de uma destas tar.as de Iran apre;enta desde olguns cumprimenlo de suas obriga- quebrando varlos vidros. Um Ir===========. 
ohli. Aquelles que irão Julgar- ve commuDiccr o laclo as au· dias physionomia modihcoda ções por parre do respecllvo cão que gurdava o edlOclo la
me. Aqudles que receberão toridades cOl:npetentes, para e- com a introducção em todo o director sr. Renalo Vianna. Idrou, denuDciando a presença 
como herança, uma patrla me xame do paciente num dos 700 pais do chapéo occidental. I A Junta deu ganho de causa dos desconhecldoa e provoclln' 

á sro. Ilalio Fousta, condem-Ido a Intervenção do chanceller 
nondo o Theatro-Escola lIO ' do consulado sr. 'IlDllclo Paio, 
�p�~�g�"�m�e�n�t�o� da Imporlancla de mag, o que fez com que os 

! 4:600$000. 1dSsllllanles fUlllssem.
I A policia estabeleceu rlgo.

jI I f 11 Ot UfI11 ,rosa vlillanclll Inlerna e ex 
4 11 I ,Iterna no consulado. 
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tes e ás pessoas de SUIIS �
re/aç6es de IImlzade que �
sua Irmã Erna cnntraclou �
casamenIo com o senhor �
Francisco Hesselmann. �
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E;tã'ã venda nas livraria... primeir.
HO/l1emou edição brasileira d. 
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UM CAPITULO 

I �
Agentes para esta ri �

ROMANCE DE .. Caoital 111 
Ao lempo do Escrovidõo oppllcao �
;,o-se o �101 Freto de Negro, poro F. WILÊM & elA. I fERREIRA DE CASTRO 
evitar que os pobres escravos $é 
deSsem 00 vldo de comer 'erro, flI (I Prefaciado pelo DR. APRANIO Péf}{OTO da �
Esse vicio, comm.um apenas aos �

I preguiçosos, era, no opinião cruel � ftI A MI · I I Academia BIasileira ' iI � EXCERPTO DO ENSAIO QUE SOIlRI! ELLE ESCREVEU O GRANDE I!uSICa 
.os senhore'J uma simples manha de negro vadio, com o liJ SAUDoso HUMBERTO DE CAMPOS:�-'0 de adoecer poro não Irobolhor. Porém lonlo o vicio dJ, ·· eFall.l'cendo.me competeDcla de critico, jolgador daI�Rua João Pinto, 12comer lerro como o preguiço, eram symptomos do Opilep. excelleOClas das obras IIterarla8 8ôbre a vida herolca do �
�~�o - frequente olé hoje enlre os Irabolhadores do campQ. homem DOS seringais amazonlcos, sObra·me, em compenAa�
Com o lei de 13 de Maio, as vicfimos do escrovidão se li ção, a de personagem obscuro no drama lormldavel. Eu�lbertoram do tyrania dos homens, mos o NeCOlor cQntinuoo �~�1�f�I�~�I�2�l�&�l�F�§�.�l�:�l�i�l�l�2�l�l�i�l�i�l�l�i�l�m�l�i�l�l�i�1�l�i�1�m�E�i�l�i�1�l�i�1�)�1� �~�~�:�~�~�.� no caso, a oplol110 do vaqueiro de Euclydee da 
01. OPuos dias a IQzer dos Brasfleiros ':J, .. Laranjas de Umbigol AGIOTAGEM Foi. assim, com essa autoridade que li A SELVA, ro. 

os Escravos da Opiloção -I. _ ... � I - D,l80ce amazooico do escrlptor partuguês Sr. Farrelra de_
Este assumpto é mais ve- li8stro; e é �C �i �)�[�~� ella ainda.que, �c�h�e�g�~�d�o� ao ftm ' do livro. 

On"o esta doença, porém, exisle um remedio salvado" o lIl111has .laranJas de umuigo», co- lho Que a Si de Bragt, Que posso ex?lamar. A �A�~�8�z�~�D�l�a _�~�I�!�t�á� aqUi!> , . 
Néo-Ne<olorino Merck Iproducto ollemôo} que curo co.... �: �~�!�~�c �i �g�,�~ �~�s �r�. �f�~�l�d�~�'�:� �e�~ �~�'�J�'�;�,�~�~�~�d�~�~ �;�,� �~�~�~� TUlankamen e outras coisas A �~�E�L�V A �e�~�t�<�!�.� �t�f�é�~�d�u�Z�l�d�a� (m varIas lmguas e a 
plelomenle o-Opiloção. restiluindo 00 Opilodo o energlo por velhlssimas. � da o céh::bre�I�~� �p �~� nn.ico, que, seU.lamanho, , propO'lto �e�d�l�ç�~�o� Inglesa, escriptor 
e o boa disposição poro trobolhor. �~ �~ �~ �~ �i �~ �,�!�o�~�~�~ �~� �d�~ �o�"�:�s�j�~�~ �r�~�r�:�~�~ �d�a �v�~�~�~�:�:� E. todavia, não sae do car o Compton �M�a�c�l�~�e�n�z�l�e� disse no .DalJy Mail": _ 

deh'o .stllndard Iype•. Melhor, nun- taz.. . _ .A SELVA e uma das mais poderosas evocaçoes dos 
ca uppnreceu no commércio de lru- Os funcclonarios publicas sao troplcos que eu tenho lido em toda a minha vida. Homeos, 
tas do �p�n�{�~�.� . . mal pagos. O Que o Estado mulheres, feras, flores, árvores, ficam para sempre oa me
�a�s�~�~�:�~�j�~�~�ã�n�~�~�W�~�~�l�O�t�n�,� pera, hma, lhes dá pelos seus �s�e�~�v�i�ç�o�l�l�,� mórla.•E' um livro �m�B�~�n�i�r�i�c�e�n�t�e�»�.� 

100 pés 200$000 �c�o�~�m�e�'�!�t�a� um �c�~�D�f�r�a�d�e�,�e� mes- PedJdos ao edItor-MOURA FONTES 
mo-NECAIORINA 
�i �x�i�J�o�a�C�i�~�x�i�C�~�K�i�a�C�i�i�i�Q�C�i�i�5�i�x�i�i�i�O�i�.�C�i� duzia 25S000 Quanhana. Que nao chega para � �~�.�~�~�l�I�Q�O�I�C�b�O�D�C�X�.�l�C�J�I�O�O�(�Ê� pé � 2$iiOO .. uender ás Imperiosas neces· OUVIDOR, 145-(1. and.) - RIO 

ROSEIRAS sidades de um lar mesmo mo· -
Enxerlia alta - dUZia. por 2;'$, desto. Qualquer contra· tempo,sooo3", 30S e CAR'LOf:: NILSON como seia �i�D�e�s�p�e�r�a�d�~� moleslla 

', . com custeio de médiCO e phar- A I d 
BarreIros macia, por I:xemplo. deslquili- ccumu a ores 

�~�I -R-MI-.-OA-:-O-EDO SENHOR JESU �~�r�a� o,orçamento do [uncclono-
N S rIo publico, por meses e me· nacionais e estrangeirosI DOS passos EHOSPITaL ses. Na �a�p�e�r�t�~�r�a� recorre elle a Qualidade c extra -l 

TDE CARIDADE �~�~�~�~�o�:� �A�a�~� �~�~�~�~�~�d�a�~�~�:�Q�~�~�o�p�~�~� Preços sem competenclll I 
-0- �r�a�l�i�v�i�s�t�~�s� oppõem tais dlfficul· Eduardo HornS EDITAL dades em suas operações, Que Rua Jolio Ploto, 10J 

..... De ordem da Mesa Adminis- o recorrente �d�e�s�i�~�t�e� do empres
�,�l�'�~� trativa da Irmandade do Senhor limo, desanimlldo. 9-P. 
)( Jesus dos PdSSOS e Huspital de E então, o agiota entrll em _______ ...____..__.__ .__ 
)\ Carid2de, desta C3pital, faço pu' sçena. e obriga o desgraçad.o �I�i�"�-�.�.�.�.�;�-�;�.�.�.�;�;�.�;�.�.�;�.�.�;�~�-�-�-�;�,�,�;�;�;�-�-�-�-�-�-�.�.�.�.�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�~� 
'1>0'. blic·), que até o dia 20 do cor· a asslgnllr cODlratos os maIs O C'1b
C rente mês, au mei.) dia rectbe- monstruosos, parll lhe 4!!1 OO �-�o�e�~� �d�~� Cr*na �1�T�e�g�e�t�~�1
l"\ rá esta Irmandade e 'Hospital, o dinheiro. �~� �~� \;J 1 li _ �
�~� propostas para o fornecimentu . Elle aS5ign.a porque a �n�e�c�e�~� �
Jt( dos artigos precisos ao consumo �s�l�d�a�~�e� o obriga. E nunca maIs�
M do Hospital, durante o proximo se liberta do guame feroz. Pa- são os m.ais confortaveia, �

I! o Inlo protectOl IS5lm !a1ou: .E' quase um )i( semeslre, de Julho a Dezembro ga a divida uma, duas, tres 
remcólo celesllaL E' o Peitoral de Angrco Pelo- do corrente anno. veu.3. e não acaba de pdgá·la. hl"g'ienicoa e econom.icos 
ten!c o espccHlco conugrado na CUIa dai tOI_ �~� Esses arfgos são viveres, pães, . Não haverá �p�r�o�v�i�d�ê�~�c�i�a� . ef
mlt's re!;e!d::;, dai bronchllel e d.. conlUplçkl. �~� carne verde, �I�~�i�t�e�,� café, lenha e flcaz em pról do �f�u�n�c�c�l�O�n�a�l�l�m�o�l�'�:�.�.�"�"�"�"�:�!�r�n�'�l�!�'�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�"�"�"�"�!�~�-�_�-�=�2�~� �
em'lm, em todu u aHeeçlcl di' YIII relplrata- • outros, Que cl1 nstam das listas explorado eternamente? �

. rlIL - A ' yendl eIlI toda pule. M em �p �~ �d�e�r� desta Secretalí3, e que O 'G bb 1 d' �
�:�i �-�-�1�(�J�C�~�X�l�X�l�C�I�C�I�C�~�J�C�~�1�I� são fornecidas aos intelessados SI. Ol e �s�~� lZ que�

l_ -- . � . Consistorio, em FlorianopoJis, a Alemanha nso pensa .FORMIGUINHAS CASEIRAS m S6 desappareccm com o uso do "BARAFORMIGA 31
que attrae e extermina as formiguinhas caseiraa e tetM: 

... , ', • • :l23) !S v _ Õ P,,,pa..,,,,ua::o R",ICh, !Ir. Gmb. espccie de haratas. e que por ser liqnido, é o unico que 
__ ..____ _ bis concedeu ao «News Chro· acaba com as baratinhas miudas que tanto estracam 

'�·� �· �~�~�*�!�·�Z �·� WJa·'!l � �. �~�e�i�r�a�' �E�· '. 5 �d�e�J�~�~�~�~�v�o�d�;�a�l�~�i�:�~�t �.� �.�~�~�~�~�~�~�a�~�a�!�:�~�.�~�~�~�~�!�!� da 

. . • • • . •• nlcle_ uma entrevista em que os moveis e manchaDl �o�~� espelhos. �
"BARAFORMIGA 31"��r�-�-�.�~�.�C�.�"�'�:�'�'�'�L�·�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�.�~� Dl', BJ'az Limongi �~�:�t�Ê�~�r�~�p�:�~�t�U�!�r�l�~�~�e�l�n�J�:�r�~�:�,�~�~�:�:�~� ENCONTR,\ -SE N,\S DROGARUS E PllARMACIAlJ 

do Relch com os Soviels e Vidro pelo Correio - 4$000. .' 
observa textualmente: Pedidos a Liwa Carvalho, ('",ua 124.8 - Rio.Preço de occasião Médico «Não temos fronteiras com· 1_____________________ 

Consult8s e chamados �~�~�n�~�U�~�0�:�8� �~�~�e�~�:�e�%�~�:�,� �:�~�o�m�d�:�- ••••••••••••••••••••••••• 
VENDE-SE uma �e�x�c�~�l�I�e�n�t�e� propriedade na vizinha das 9.30 ás l1.ê'íO horas 00 selamos aracar a Russia. Não I I �

cidade de São José, com magnifica chacara arborisada, Pharmacia ,S8010 �A�~�o�s�t�i�- �Q�u�e�r�e�m�o�~� nenhuma iDgerencla 1111 BOII �~�8�m�S�E�L�B�O�'� �
espleodlda praia de banhos, agua encanadd, exgoto para nho>. Rua Coos. Marra. na Russla, mas nlio toleramos • � " '" •• 
o mar, garagel!! para 4 a!!!oIDoveis, palito e cocheirils I o COllllllunlslllO em DOSSO par- • D' • �
para 4 cavallos e muitas outras dependeoclas, casa de 17-P. Acredilamosnospactos de �n�ã�;�;�~� eoOls duma Grippe, como é natural, �
sollda constcucção para numerosa família de traramento. aggressão, mas desconfiamos. �a�p�p�a�r�e�~�e� uma fraqueza geral, acompanha- • �
Para vêr e tratar com o proprielarlo, Carlos N. Poeta. �C�1�~�b�e� dos Funcclonarlos PU- dos de assislencia murua. Não. da mUitas vezes duma dor nas costas �~� • �

I 
na mesmil. bllco (JIvls de Santa Catbarlna Queremos pactos que acarretem. no peito, o que equivale dizer---Çaminho • �

Omnibus á porta. Assembléa Geral . a presença, na Alemanha, de. aberto para a tuberculose. • �
De ordem do sr. presidente Irca soldados franceses ou russos».. UI" I I " I I • �

,_ ___ �~�o�r�r�e�n�- O sr, Gcebbels acceotua, eo. 11', "li, 1 Irll I 1i CI 11"1. II •I_J;;;;;;;;-;;;-;;-;;;-;;-;;;;;.;;-;;;;-;;;;--;;;-;;;-;;;;;;.;;;_;;_;;;;;;;;�;�;�.�_�;�;�;�-�;�;�-�;�;�;�-�;�;�;�-�-�.�.�_�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�.�;�;�;�3�_�0�_�V�_�.�-�~�1�5�.�l�c�O�n�v�o�c �a�d�a� para o dia 15, do �
I' �~�s�s�~�'�:�n�~ �· �: �t�~� �~�~�~�:�i�d�~�C�~� �F�~�p�~�I�~�~�.� �e�~� tão, Que, para melhorar as re • VTVBO OBSOSO....A.DO • �

�~�/ �; �,� �~�~�~�~�,�r�J�~�;�.�i�s�o�r�i�a� a rua Trajano �~�~�~�h�!�, �e�n�~�~�e� �~�o�;�:�:�r�n�ç�~�e�~�e�:�S�:�~�i�~� ..1..1, a.L •Doação facil a todos �d�e�~�~�:�~�~� �~�e�~�~�:�~�r �2�~�~�g�:�,�~�~�o�J�!�~�:�~� �;�!�~�:� um desaf.õgo nas mesmas, e ac-. do pharmaceutico Chimico .1.1l1li1 S. 511,,11'1 • 
meia hora após, ou seja ás 15 horas. crescema. . .• •O Hospital de Caridade, que taotos e iooumeranls A reunião terá como final!dade: «Estamos dispostos a ISSO, • � Esse poderoso me. •

serviços prl'Pla á populaç110 pobre de Saota CalhariDa 
e de outros Estados, sem distlncçl10, merece o auxilio �d�~�i�~�l�~�i�f�r�~�o�~�~�:�.� �~�~�~�~�:�f�h�~�~�~�?�t�o� de �~�~�~� �~�u�~�~�s�u�:�u�"�:�:�t�ã�:�d�e�t�r�;�~�I�~�r�~�r�~� • � d1camento li empre- • 
de todos 08 Catharloenses. �~�e�r�;�~�~�~�~�o�r�~�r�i�g�'�~�~�~�!�S�!�~� �~�;�;�;�~�~�ç�õ�~�~� interno da França. Quanto mais • gado com successo •�

A admioistracç110 do Hospital aceita vidros va· �e �s�t�l�l�d�u�a�i�~ �.� adiarmos, porêm, as discussões, • nas. �
zloll para 11 SU8 ph!!!IDac!!!, podendo ser entr<:'gue!! na Secretarlr. do C. F. P. C., I! de lanto mais d/filcll seriÍ leviÍ·las • • �
casa commercial do sr. Eugenio Luis Be1rllo, á Junho de 11l::ÓUARDO CABRAL iÍ feliz concluslio. �C�o�~�o� teria • � Tosses, •Rua Tiradentes, 0.- I. l0. Secretário • sido (lIcll chell'ar a acordo si, • 
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iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;jiiiiiiif
2ii) iiiiiiiiii iiri4ÜVi-iSI �~�~�c�~�~�o� �~�~�~�~�i�o �s�~�e�t�!�~�~�S�:�:�'�a�~�d�c�~�~� Bronchites, •o Relch �em pé de IlI'ualdadelO. • 

Catarrho • 

«TELEf:UNKEN-OEUT5CHLANO-� Pulmonar. 
Antonio �B�~�r�n�a�r�d�i�D�O� 

•• 
e .novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE· cldadlio Depauperamento : 

LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. e morlldor nesta 
Trajano DúmeroEstabilizadores de tensllo 'KOERTINQ'-legitimos-iodíspclIsavsis para compensar as � e �f �r�a �~ �u�e�z�a� Geral I ',

oscillações da réde electrica, Que prejudicam a radio·recepc;lIo. dR 6r. em �_�"�~�~�~�~�~�I�~�;�(�)�'�~�~�~�IANTONIO IS 
RElRA.Carlos Hrepcke S/A - florianopolis 

f'loriaoopolls,filiais em: BII.lí... .11"ml. SII FrIHls". La.RI • L..... . 
Mostruario .permanente em Cruzeiro do Sul·· Est. Berval -- EFSPRG. �d�Ã�:�.�~�-�l�o� BU"AIIDI:''O PEIWJI.A • Republicas Sul·Americanas. •U ..p , .:-� . . /;' 

..�~ ..�~......a...�~�~ ....�~..�.�a�~ ....lm) rlnna �r �~ �c�o�D�b�á�C�:�~�~ _ 1.......................1 �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ �

\ 
.-_·S o ES'fALJu-Sexta.fei.ra 14 de JU",ho de 1935, 
�:�·�·�·�·�·�·�·�~�!�·�·�·�·�·�~�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�·�:�I�O�u�r�o�!� �' �~�u�r�é�! �,�'
i �t�m�D�r�~�~�a� �N�a�~�w�l�l�a�l� �U�~�,� �N�a�v �,�~�i�j�a�~�ã�~� �i�l�~�~�;�1�~�~�i�~�~�~�~�~�ª.. a,cs·· ress .'diversos trechos do \lais.l,• ' , . ) "\ . .1\A somma é de desammal' 

: . . ......... ..__ �~�.� _____._. :_.: �!�(�~�~�;�l�~�~�~�~� ::e�m�s�~�~�~�~� 
• • gasto em- lorno (fõ'-acone �- �~�-�-�-�-�-�-�_ �. �_ �- �-�-�-�-�-�- �-�_�.� • tecimento. Haveremos de 
• '1- t 'd d . O OS • convir que um dos deta• l'anSpOr E I'apl o E! passagE!lrOS E cargas c m • lhes que mais têm preju
• paquetes �G�f�l�R�~� HlI:.rCKE, I1NNft e MfiX • dibado o Banco do Bra
• • sil, na sua tarefa de col, 

• Sa,'oIas' d d t "ue F,'Orl'ílnOpol',s lectar para os seus cofres• u mensais e seus vapores o per o •• o ouro esparso que anda 
• • pela nação, consiste jus
• • tamente na maoeÍl'a com
• Linha Florianopolis-Rio de Ja- Linha S. Francisco Linha • plicada e irritantemente 
• neiro, escalando por ltajahy, escalando por Florianopolís. [ml'ocl'atica com que se 
• S. Francisco e Santos Itajahy Laguna. pl'Ocede á acquisição do �~ �_� �E�L�~�~�R� DA �~�~�~�ç �Ã�O� �
• • precioso metal. � O "Nutrion" combate a Fraqueza,• -I. Tudo isso faz com que 
• Paquete Carl Hcepcke, dia l' • os vendedores de ouro a Magreza e o Fastio. Rt;!stRura as 
• Paquete ATIna, dia I) Paquete A1ax: Paquete Max • procurem outros compra- Forças e estimula a Energia. - E' o• Paquete Corl Hawcke, dia 1G • dores, menos demorados 
• Paquete Allna, dia l!a dias: • do que o Banco do Bl'asil, Remedio dos Fracos, dos Debeis, 
• ::iaidas á 1 hora da madrugada dias ti e 20 2, 1::!, 17 e 27 e emum'a com a desvanta- dos Exgottados, elos Convalescentes. �
• • gem de menores taxas. O �
• Embarque dos. S1'S. passagei- Saidas: e alto preço pago pelo nos- • 
• ros até ás 24 horas das Saidas,ás;21,horas ás 21 horas • 80 maior instituto de cré- ••• . .8!1.GI....�~�.�e ...... 
• vesperas das ., dito não basta, K preciso e.1I/t l!i-l"'o1O-1 4, �A�.�n�~ 100 ',saidas. ' �.� •• 
• �~ �.�.�.� • que a operação se.ia ef· .a;' �~� " &. e 
• e rectuada com mais pres- 'D 1 t • 
• A· Todo o movimenlo de �p�~�s �s �" �g�,�'�i �r�o�s� e CcrgdS é feito pelo • tcza e muito menos bu- -: o habll �C�l�l�n�l�~�O�- p·elote°!"•• 'edlll.t1Inc'lo aecr.',-rlo"'o dOI!. I• ,'1St':> trapiçhc á RITA �f�'�v�l�A�I�~�I�A �.� • rocl'acia. Ao contrário, : "... o �~�-�"� u 

: cina. �E�?�'�!�;�P�~�:�~�~�c�l�~�~�~�~�e �S�;�:�:�I�~�i�b�~�~�:�n�;�i�~�~�~�u�~�~�~�~�~�~�n�~�e� �i�l�l�~�~�~�~�~�~�~�G�;�:�o�a� �d�~�o�a�/�~�~�~�t �a �d�o� de vac- : �a�~�~�~�~�n�e�1�~�t�J�!�:�l�'�e�m�o�s� das" �~�e�i�u�f�a�~�~�t�r�~�r�.� �~�~�~�~�c�c�~�z�c�c� �d�E�l�m�~�s�s�P�~�~�~�e�!�~�~�~�~�~�~�n�:�p�~�:�:� �l�e�~� I 
�O�R�D�E�~�S� DE El\lBARQUES: Para c linha de Flo:iunúpo!is-Rio serão élllen- • :... ____.__._ .. oplnillo, IIcerca do .Peltoral de Angico Pelotense.:

• �d�i�d�a�~� alé iÍs 12 hor<ls da �v�e�s�p�~�r�a� da salda dos vàpores «Carl Hccpcke» e "Anna». IUrno. Sr. Eduardo C. Sequelra. 
• Paril as linhas Florianopolis-S. Francisco e florianopolis--Lüguna, (li': ás 12 horas O Oa resultados inequlvocos por mim conslantemente ob �

: do dia �~�~�:�:�í�d�~�:�f�s �v�i�~�[�~�;�~�~�~�'�õ�e�s� com os proprietarios : e �~�~�o�B�~�~�~�m�v�~�S�~�~�~�:�:�;�~�~�ã�ú�~�e�l�e�:�:�J�.�~�~�·�'�e�~�;�~�~�~�!�~�~�r�r�: �~�; �1�~�ã�C�~�~�:� �
• CARLOS HOEPCKE S.A. e 1_ �f�t�~�~�[�e �u�e�~�u�~�~�d�~�~�u�:�s�~�~�l�!�~�R�i�~�t�~�~�s� �:�p�~�a�~�;�l�~�;�S�~�~�~�~�\�~�a�t�~�~�r�~� 
• á rua COI1selheu'o Maf!'a n. 20 �~� .S �ã�;�G�~�,�;�;�;�~�~�;�a�~�ã�;�e�e�~�~�~�~�i� �?�p�'�~�~�~�;�t�~�~�q�~�c�~�i�~� �~�~�ç�~�~�:�:�~�~�~�~�t�:� ii 
• 1 J-l. • �r�v�~� , I•••••••••••••••• �,�,�~ ••o. •••• �ü�_�~�~�$�5 ...1 1t �~�~�r�g�f�:�~�d�~�~�J�O �:�l�~�i�u�:�;�~�~�"�~�~�~�f�g�:�d�~�~�O�b�;�t�~�~�~�~�:�~�e� �:�x�~�~�~�I�f�j�~�~�~�:� .! eatou �t�~�r�l�o� de que o VOISO �e�%�e�e�l�l�e�r�.�t�~� .Pt:ItOTi!l de An· 

�@�T�·�:�!�~�.�"�s �1 �f�'� Cia: �:�:�: �(�2�~�.�C �~�:�: �: �.�:�~ �~ �I �~� �·�~ �:�:�~�·�,�: �~�~� �~�:�~�:�:�:�: �~�:�:�>�~�·�X�:�~�;�;�~�l�J�;�. �'�: �;�~ �;�;�· �, �; �t �1�< �;�;�~� t>;i gleo" li. de �l�l�l�e�~�;�:�~�:�:�:� dOI meu! �~�Q�!�!�e�g�!�~� �~� �m�~�.�!�~� �!�l�?�:�~ .. "ui 
�v�~�.�.�.�.� , .",., . ••• i.t;;;;<;:I ! �~�v� �"�'�\�.�f�.� �,�. �j�.�\�, �.�,�, �~�,�. �,�,�~� J �p�'�,�~�.�-�.� ...j", .':'. < �~� �g�l�U�'�l�~�l�I�i�!�e�~�õ�t�!�U�,� 2 ele Seiembro de 1922�r Coqueluche i Escarros de �'�f�l�.�a�~�; �;�? �'�t �,�~� j �T�l�l�b�e�~�c�u�~�o�s�l�i�:�.�'�l� �~� ... 

• 

�~� {F!rma reconhecida pelo notaria A. E.i1Iekj. 
�~� ..., ___._____ 11 Exigi" O Plllarlllll Illel PeI08'1'•'.'CJ'' N·· �~�I R... �I �'� �p�$�~� �~ , -/\ iuuaidade perante a lei.. ti Licença n'. �:�"� ··· ' �~�?�' �~ 511. de 26-3-905. DO conceito de um desem- • Deposito geral. Drogaria SEgUElRA _. Pelota. 60 C barnador carioca • �d�~�~�'�l�~�~�~�~�b�e�~�c�~�~�~�r�~�~�:�r�;�I�:�n�~�~�o�'�f�~�:� �«�H�~�~�~�~�k�:�J�i�l�~�f�V�·�C�.�:�\�R�~�~�~� :: 

D o �,�~�.� �.�.�.�~� tél"",., . . .• IIno Hom li!: O\ll'elra, Rodolpho Pinto daLu%, Vlun �m�!�I�!�~�'� iiI!'::' 
�~� • . ",lf$" . �~ �- ..�;�~�"�'�"� RIO. (Pelo COi'l'fIO), - A «Igual- li tO\'llll de Oií.l'eira. Em 10ID\'1IIC.: Henrique j(,rdcn ,\I,; C" 
O �I�J�e�:�(�;�l�l�t�a�.�.�z�}�o�u�a�i�.�" �~� �~� dade». 1l que se refere o ar!. e 1::m PUlmlglli& Albedo �V�~�l�'�l�a� & ela., etll • 

�~�J �~ �~�~�~�r�i�~�~�~�~�~�I�!� �~�:�;�~� �~�Ó�r�~�u�~�a�a� �P�~�~�~�I�~�~�t�t�~�i�Ç�~�~�c�o�~� ••g ••••at!.......�~�~�~ �.�~�~�:�r�, •�O =z,,=...
...; �~ ê O �~ �~� rativa», alfirmou o desembar

F-=..-r �~ -- �~ w �a�:�~�~�;� �:�j�~�l�t�~�~�,�,�~�,�o�~�~�r�~�A�g�:�.�-�~�e�~�~�.� 
•I- ,-.a,.,...•• ::"'1'" 11"'111 �~�a�r�.�l�t�l•• ..... .Ii•••., ..1IiI"' ......,�~ T«dl 8IIIIIIIIM'e!I ao eXilrar o seu vOIO sôbre a 

�~� questão do local designado á Imi$, 1ftI11TlSll, ammul. NU. 
O �G�'�'�<�~�o�m�T�#�k�A�,�'�'�r�O�I�B�~� e. prisão de Enéas f'v/arques Por- �-�~�I�I�i�a�I�I�"�_�1�J�t�Í�l�I�!�i�a�r� 

�D�e�o�.�p�p�a�r�~� w. • ..
�·�~�~�"�~ �~�e�e� . _ ___ _ �~�i�;�e�~�t�r�:�u�~�~� �C�:�~�i�á�~�~ �.�g�e�~�a �c�a�~�~�~�_�-

_ 

UUU IEPIlIATIYi li 111&8:-_________-:Ifoi parar perante aquella Côr· 
' te. que a!iiÍs concordou, una- ELIXIR DE NOGUEIRA 
I �~�"�.� íllnu,"n UDI!LLunllH nimemenle, com a opinião de 

\ l li IUllIli1 �~�l� 11 111110 seu �d�i�r�i�g�~�n�t�l�?�,� devido ao pro· .,,_JIIIIl IILJ1I1LUlUQuer Testir-so com elog'ancia? curador geral do Dislricto pro- .. 1_.mllllllll PlUiSltSl_.. __.... VA' A COll8UHilS médicas das lessor Philddelpho de Azevedo 
10 iÍs ti e déls lõ ás ler reclamado do Conselho de ............."....,.tALFAIATAll.:AGONZAGA II 

I 17 horas. Jusiiçü du Côr:c de �.�"�.�P�P�'�~�!�1�a�ç�ã�o
Ule IlIe confeccionará um terno sob medida conlra a concessõo feita pelo 

•ell mais moderoo cúrle e com o mais t l juiz Margarino Torres ao réo.I O b· 
perftílo acabamento a �i�h�;�r�~�p�~�!�o�c�t�r�o�- �~�r�~�r�n�~�}�~�:�~�d�~� �d�~�e� �g�e�~�~�~�~�~� �I�~�!�;�:� �=�~�'�I�f�W �~ �=�:�:�m�I�I �1�I�a�"�1�r�,�_�"�'�'�'�C�I�i �:�.�:�a�C�;�:�:�S�I�f�l�I�:�:�O�:�:�:�.�m �:�o�q

TelDls de casemlra, Brins espoliman, tarlia· Ondas curtas. raios ultra um dos quarteis da Polfcia des
mentos, etc. violetas, raios infra vemer- la capilal. O aclo desse magis

IproliJptam-se com a maxíma brevidl1!!e lhos e electricldade Irado se fundava em que Mar
uaito rmes COIlE glais médicG. Brevemente:�ques Porto é maestro diploma· 

do pelo Instituto Nacional do:PRECOS UM CONCURRENUS Laboratorio de mi- Música, hoje iucorporado á Uni· Rua João Pinto, u. 16 croscopía e allályses versidade. corno escola :supe
14--P clíllicas rior. Possuindo um Ululo de . 

uma escola superior, o maes ' 
Exames de sangue, urina, tro tinha direito á prisão espe- DlARm DA �I�A �R�~ �f- --------.-.---....------- púz, escarro, liquido rachia- cial. O procurador conteslára 

�~� . , �~� ••A8 no e qualquer pesquiza isso,. �a�l�l�e�g�~�n�d�o� que. todos .são Sob 8 direcçâo de FULVIO ADUCCI

le••�~�1�(�X�)�K�X�:�:�t �,� �:�J�(�(�'�~� �~�'�)�C�(�~�a� ....- para elucidação de IguaIs perante a leI, Dahl a 
�~� 1..': _I-I; .d n .... e· sentença do desemhargador Ro.
�~�O�.�1�k�'�l�b�u�'� A Ia.CI 'A' .u3fata • uiagüo.slicos. mero Que �a�~�s�i�~� �l�e�~�m�i�D�a�:� r 1i' }'".- LH•Fernando Maclladl, 6 «Todos sao IgUaiS peranle a I �~�:�'�M�~�.�~�.�~�.�j�~�.�~�*�'�~�T�T�F�R�~�~�~�~�~�~�~�J�i�~�'�;�~�~�~�*�~�'�i�~�*�"�'�I�~�"�'�~ �.�~�i�~�'�~�_�~�_�~�~�.�: �.� 

-DB- a' Tel. 1.195 lei. Não haverá privilegias n"m II
Selluros Mar/limDs e Terrestres distincções, Entretanto. o go' N 

'uldall" •• 18111 �S�~�I�I�.� �~�a�b�l�a� - ---;--.. vêrno da República criou a Or- em sempre o seu estomago.. -- ....... Ouro Em 100as, mee· �d�~�m� do Cruzeiro e iI do Me· 

�~�:�:�!�~�a�:�.�e�:�d�~�f�d�:�~�~� I d �~�'�J�!�~�~�~�~�$�~� �~� �C�o�m�~�r�a�·�s�e�,� �P�2�g�3�~�a�J�~�.�~�;�r�~�:�.� �~�~�:� �~�~�~�e�~�a�~�:�~� �~�r�~�:�o�~�e�~�~�~�d�~�~�e�~�~�~� funcciona b_em..P<?rque ? . 
R811polablli a el. ma.!, . e •. . . P Ihores �p �r �f�.�~�o�s�.� Ullica Joalheria do legislalivo»

Opéra com taxas minlmaS em seguros 4e �~� ilnlmlzada �;�~�b� �B�~�!�!�c�o� do Brasil . O café que não allia á excellencia da sua 
Predios, �M�e�r�c�a�d�q�r�i�a�~ �l� �,� �M�o�v�~�i�~�,� �~�(�!�l�!�f�U�é�l�S�.� �~� �R�o�b�c�r�t�o�M�f�i�l�l �. �e�r�-�:�~�~�I�!�~�!�a�l�.�~�'�!�.�~�C� qualidade a incomparave1 delícia do saborI 
I 

TraTlSPortes �J�J�l�J�.�a�r�m�m�Q�~�·� e I lii. ..iüiS. g I ==-=---- I �!�!�~�.� BULCAI! "AIIHI lino e do aroma invejavel, perturba, qUIl8 

Agentes em �f�l�o�r�i�~�n�o�p�o�l�i�s�:� Call,as Ltli. I Gil. w �~�r� FUi·V'IU �A�d�U�~�I�.� i Consultoria ã RuIS Júli:o sempre, as regulares funcções �d�i�g�e�s�t�í�v�a�s�~ �, �E�v�i�-
Rua ConselheIro Majra, 35 fsobrado] �S Pinto n. 18 (sob,) CODsnl- te, assim, os mal-estares];;astricos,sorvêndo�~�·� 
CalD POltal D. 111. Rnd. Telea. eAtLIANQAI. IIDVOGaDO tas da 1 ás 3 horas da uma �c�h�i�c�a�r�a �~�, �d �j�f �' �m�a�g�n�i�l�l�o�o� 

,.IIHaI .1I••Del L tala Rua llil Plalo '.18 tarde. Aoa pebrea - Coa· · .·a �R�. �' �i �O Branco;, ..0, ' ie' �:� �~ �(�f�\
BSCRiPTóRIOS elll LAGUNA (I ITAJAHY , (,obrado) luUal DO -Hospital de Ca. . .L 

• Su&-'Ai,iIUs Im BI.TTURa8 , �L�a�E�~�s� Da 10 .,2 , d•• 14", rldlide"ü-,8, horal Rua FeHppe Scbmldt P1orlanopoUaett-P) Sp 17 .a I da lIlütiL ....�~�~�~ �~� �~�-�-�-�-�-�-�-�-�~�I�I�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~� �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�"�-�"�~�~�~�~�-�~� 

o �E�S�T�A�D�O�-�S�e�x�t�a�.�f�é�i�r�a�. �' �1�4�d �~ �~�'�· �~ �U�n�h�O� ele 1935 

Tremenda exJlosãolo ESTA:DO Daqui e' �~�a �~�~ �f�ó�r�a� II 
Centenas de vl(tlmas�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~� 

FACULDADE DE I A N L aerllm, �1�3�7�"�e�m �J �~ �l�l�e�h�l�s�d�o�r�'�,� local, ali e laado que o lo/ua-VIDA SOCIAL DI R':ITO Irradiações da • . •• perto de �W�l�l�!�e�m�b�e�r�i �~�b�o�u�.�"�C� 'or- : ..do tem bolll �a�l�l�l�'�~�-�I�I�t�ú� �
mldavel exploaao IIÍlIIM uI.,1 aob lodoa oa pOlltO da vlatl,�I O Cooselho Techolco·Admi· I Europa o ar. capll!o Reollto Tav!!- de iofl!!mmaveia_ Ariôuocia-se' ESsII ' I lerctlra uplo.lo �

- �~ �o�~�~�l�r�a�t�i�v�o�.� em sua úlllma �~�e�u �·� res recebeu o sellulote lele- que a explos!o CilUSOU uma ceo· que SI! pt'odlll _em Rltdudorf. �
Olao, resolveu q:le IIS prlmCJras - _ Il ramma. 'I/na de vlctlmas. A prImeira se" ileu Im 1917 .�

IDDlversarlos provas �~�a�r�c�l�a�l�s�,� .dos dlh!renles Italla I «S. Paulo 13 - Allradece· Berlim, 13-A' meia ooite o I llellundll eRi 192&. O IIDlafro �
Tranlcorre, �h�o�j�~�,� o nataticlo da IInnos, fossem lel/lls:, _. Hoje, I\s �~�l�,�:�1�O� horas (marca 60 mos _a communlcaçlio dll Ins- balanço da clltaslrophe de de hole é o mais araYe. Ama.J 

�:�~�~ ••�~�a �.� d. �~�,�!�&�n�a�t �S�I�~�~�n�e� 0reur, l°. anno: Introducçao �~� SClen local l, a eslaçllo 2 no. de �R�o�m�a�~ na tdlJaçao solenne do Dlreclorlo Rhelnsdorf era de li2 mortos, ah! as escolas 'de "Rnelíiâdorf 
clonarlo �d�o�·�~�a�n�~�o eJooBra:iyr, unc· cf!! do Direito, dia17; Economia onda de :l1,la mts. e 9035 kes., Irra- IEs/adual Provlsorlo e conll'a 75 lerldos araves, 300 feridos ser!o fechadas." -As J exiqulas 

-Faz annOl, bOje" a exmlÍ. sra. d. Pol!lica, dia 1.9.. ... �E�:�:�\�~�~�a �e�~�p�:�;�I�~�'�.�~�~�n�t�e�r�r�r�r�:�m�a�m�~�~�.�:�~�~� lulamo·nos com os alllaocls' ligeiramente. As equipes de das vfclimasse ferãõ à'i expen-
MarIa Alayde MedeITos Muller, es- 11. aono: DlTelto CIVil, dia núoclO em �~�o�r�t�U�g�~�ê�s�g�i�t�a�l�l�a�n�o� e e _ las calharlnenses por mais es· soccorro esllio aloda occupa- sas dll f6brlca e as 'amlllas 
�l�:�i�'�é�:�C�l�~�o� Ir;;' rOberto Muller, do com· ' 18; Direito Penal, dia 19; Direi- pnnhol, .Olovioezza.,' de Blanc, p:- se passo decisivo pela vlctórla das em rellrar os escombros e conllAuarlio a receber os sa-I 

-Pasa, ':oje o nataUcio do sr dr lo Consllluclonal, dia 17. lestra de 0100 Marln\lz.i sôbre .Via-1da causa do Bras!! - Calo transport;Jr os lerldos. O peri- larlos até o pagamento das ID-
Abelardo �F�o�n�á�e�c�a�,�a�d�v�o�g�a�~�o� enosao 111 0 �~�n�n�o�:� Direito Internaelo· �~�i�o�l�l�:�:�~�r�l�:�:�~� �'�, �d�'�~�;�~�~�~�r�t�~�e� �~�f�~�h�t�~�s�~�~�~� �~�r�a�d�o�»�.� go de novas explosões p.rece demnlzllções pelas companhias :o brllbante confrade �<�I�~� l.n!prenBa. nal, dia 10; �D�I�~�e�l�/�o�.� Penal, . dl.a Italo-amerlcano Enzo Aitt; Noticia. allora afastado, embora conll' de seguros.
�a�~�~�Y�:�:�~�:�r�I�:�:�t�e�f�i�~�~� �:�;�n�~�~�~�~�g�~�'�;�m�~� �~� 18; D/relro CIVil, dia 17; Dlrel- "9s �~�~� português e espanh!ll; Trans- VIVTIMAS ME ESGORPIOES nuem a slIlr chllmmas dos re- O sr. Joseph Goebbrls dirl
po, uma das mais estimadas figuras to �C�o�m�m�e�r�c�l�~�l�,� dl.a. 21. �~�I�S�S�"�,�.� ria 2a parte da opera �~�L�a� servatorlos slolslrados. Os re· ilu um telegrllmma de condo-' 
das letras conlerrl;lneas. . IVo aono:, �.�M�e�~�I�~�l�n�a� �~�e�g�a�l� �~�:�~�~�,� �d�s�~�~�e �,�~�j�~�l�~�~�~�~�:�o �~�~�m�~�{�~�~� �~�I�y�~�:� Bello Horizon/e, 13, - Foi servatorlos vizinhos loram Inun· lenclas 6 dlrecç60 da empresa, 

O �E�~�T�A�D�o� cordm)!Dente o.feIlClIa. dia 21; �D�I�~�e�l�.�l�o� �.� �C�I�V�I�~�,� . dia 18; terpretllç1io de Adelaide Saraceni, batido u.. verdadeiro recorde dados p!!ra evitar novo desas· «As vlctimas dessa lerrlvel ca. 
�r�~�~�~�ê�h�~�!�~�n�l�e�t�t�a� Bltteneou,t e )Ia- �D�I�.�r�~�l�t�o� judlclarro .CIVII, �~�I�a� 11; �J �, �o�s �~� .de. Onvirie e Carlo. Tagliabue; de vfctlmll8 de escorpiões .... pre. tre, Tropas de policia, da Rei- ta:ltrophe - diz elle _ calram 

Sra. : dr. Osny Pereira e Modesto Direito Commerclal, dia 111. �~�~�l�1�c�l�a�r�l�~� em !tallano; Hymno aRo- sentarllm·se, no espaço de duas chswehr e formações nazis ve' como soldados do trablllho ne 
de Moral. Lima, o jovem Zilton Fon- T f I . d t 'de P celm. horas, ao Hospital de Prompto Iam para que nloiuem se apro· campo da honrll. O povo ale
�~�:�n�~�:�~�~�~�~�~�'�:�,�0�8� Waldir Santo. e rans erenc a ae ca erne a Acasto conseuulu maater a Soccorro, sete pessôas, 6s quais xlme do lua.ar da ca'astrophe. mão conservar6 de lias ulIlalem. 

_ Com 11 vantajlem de 826 pontos ordem foi mlnlstrlldo, por �p�r�e�c�~�u�ç�ã�o�,� Nlio ha, III1 .. s, grande colsa.a brança sagrada». 
Viajantes para �c�o�n�t�e�m�p�l�a�~�ã�o�,�.�t�.�r�a�n�s�r�c�r�e�-�s�e� �~�I�D�U�'� _ o soro anll-escorplonlco, IIvran vêr, porque, como todas IIS �~�a�'�I�"�"�'�'�'�'�'�'�_�'�'�'�'�'�"�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�' ___ 

Para Porto Alegre seguiu ontem cadernetll da .Auxlhadora PredlUl>, R' 13" O , . do·as, allslm. de perigo. brlcas de explOSiVOS, esta UIIlDa -- -- --
pelo aviSo da Panair onde' vai re: para construção de �u�n�~�a� casa de . 10, .. - pTlmelrO !eque- era composla de grupos Isola- R ( I d b I 
presentar o Estado na Exposiçlo 10:000$000 em prestaçoes,. rrmento apresent.ado hOJe no I �~ lados de pequenos edlflclos dis e.DU a os o.Manos 
Ferroupilba, o sr. dr. Antonio Botti· �c�u�~�~�r�c�:�:�.�m�s�'�õ�ç�ã�o� á Rua General Bltteo- Conselho Mun!clpal foI do ve- N 'ribuldos num vas'o lerreno. Es, �~�u�r�l�l�l�b�C�l�,� 13 - Evadidos dasD
DI. 220' ' 5 v _ a �r�e�a�d�~�r� �F�r�e�d�e�l�'�J�c�~� Troll!!, que Iversoes 8a confllluraçlio 'em por flm pTIIIÕeS parllguayas de Iluerra, 

- ---- proPOs que se desse a uma rua preclsamenle prevenir um!! ex. chegaram seis bolivianos, osNascImentos U b t t d da cidade o nome do Operario - ansão muI/o rllnde de um quais declararam que soffreram 
r Com o nascimento de maIs uma m ca are a aca o Condú. O facto provocou ---- �~�v�e�n�t�u�a�l� slnlalr: horrivelmente nos cilmpos de �
�~�~�~�:�a�a�H�e�1�~�:�a�:�:�~�;�}�.�b�~�~� �~�e�s�~�~�:�:�'�~� �I�~�~� 'I't agitação. O .padre Olympio �~�e� CINE IMPERlAL-A's 19,30 A fábrica �o�n�d�~� se deu a ex. c?ncfn!ração do ParagullY, fu
do sr. Ma.xlmlliano AIIIC?lpho Müller por ml I ares Mello a mUito custo conseguIU horas, "Amõr de selvagem». plosão era a unlca au/orizada glDdo a cust.a de Ilrandes es· �
Industrlahsta nes:: cap,tal. _ • • . man/er 11 �~�r�d�e�m�.�e� �~�e�c�l�a�r�o�.�u� que CINE ODEON _ A's 19,110 pelo tralado de Verselhes a tra. forços e perigos. . �
Eul �~�~�,�r�I�h�b�a�,� 13 - DIversos a mesa nao acel/arra mais re' horas, «Quem matou o dr. balhar por coota do Exército A c.hefla de POJ[cla deu'lhes �

�F�~�r�~�~�~�e�t�t�l�d�a� a uma intervenção milItares atacaram, alta querlmen/os dessa especle. Croaby?... ,alemão. Sobreludo . nos ulti. 11 capital �~�~�~�e�n�a�l�l�_�e�. _ _ _ _ 
cirurgica. no Hospital de Caridade, madrugada, o Cabaret Expositora de CINE ROYAL - As 19,30 mos lempos uma �a�c�h�v�i�d�a�d�~� lo- QUEM O VIU 1 
onde se acha em Iralall!ento, �s�~�n�d�o� IBrasil dentro do qual se . horas, «A loda velocidade» e lensa trelnaVél nessas uSinas. �
�:�:�~�h�~�~�\�~�g�~� �b�W�~�~�~�~�I�:�a�r�i�:�:�~�;�!�~�r�W�"�b�:� fazia jogatina desbragada, _ Canal/Os �«�E�s�t�~�d�o� grave». Trabalhava se. o o I t e e . d I a _ �
do sr. Oswaldo Ramos, funccionarlo Id r I d . d E,sfao sendo . convocados os Dlssldlo e tre padeiros com tres equipes successlvas. A Policia desta capital esl6 �
esladual. I a 1 expu san. o Ioga o· SOCIOS da Socledarie Catharl-. n . ConOrma se que parte doa o providenciando afim d v 

- res e banqueIros. nenae Exposllora de Canarios RIO, 13-0 «Dlarlo da Nol- pera rios que se eocon/ravam descobre o paradeiro �~�e� IHe:1 
�F�a�~�l�.�e�l�t�!�)�l� - -, _ para uma segunda assembléa te» !nforma qUe reloam grandes trabalhllndo por occaslão da berl Massner. • 

A rua Almirante Lamego n 3,lal- Apolicia em actao ex/raordlnarla, em que se Ira- dlssldlos entre os proprieta· calaS/rophe poude fugir. Trata
leeeu, �o�n�~�e�m�.� a sra. d_ Rachei Ja- J fará da IIpprovação dos Esta rios de plldarlêls, degoslosos se sobr:ludo de empregados O' h F d 
�~�~�~�s�h�~�r�~�c�~�!�:�l�i�z�~�~�,�l�'�á�s�S�~�8�~�;�:�:�.�~�~�n�~�~� IUIOll e se deliberará sóbre a com 11 atitude dll direc/oria. e �o�c�~�u�p�a�d�o�s� �o�a�~� ofõcinlls annE- In eiro urta O 
Cemlterlo das Tres Ponte.. Petropolls, 14 - Em sua rc- proxlma exposição de canarlos do presidente do SIlU syndlclI- xas as que soflreram mais as 

-Na lIater':lldade,falleceu, ontem, união de ante-on/em, o Syndi- reploduc!ores, a relllizar·se a lO} que, �1�l�\�l�1�0�~�0� l:soladamente, consequencias da exploaíio. O sr. R. S. Vianna, .,roprle. 
�:�e�~�r�:�.� d. Maria Pereira de. �S�o�u�s�~�.� O calo dos Ferroviari05 determi. 30 do corrente mês. Essa /lS, vem incompahbillzando a elas· SI o número de v[climas é tarit> d!! Agência de LoterIas 
do, �á�:�\�e�:�r�,�:�~�:�~�~� �~�'�;�;�á�c�~�;�;�'�W�e�~�~�~�I�~�:�;� nou a volla dos ferroviarios ao se,mbléa �~�s�t�á� �m�~�r�c�a�d�a� para do· se �c�~�m� os srs. A\lamenoc Ma. superior a 300 í, sf\luodo se «Libertadora». á rUII Fellppe 
TreB Poates. trabalho no Alto da Serra, nor mlngo, dIa 16, as 10 horas, na galhdaes e Pedro Ernesto, �~�e�n�,� ofOrme, porque numerosas pea· Schmidl, quelxou.se á Polfcla 

malizaDdo·,e hoie o trafego. séde da Socll:dadl/; Ó rua Con· slln o ·se, mesmo, em reahzllr soos olio pertencenles á em- Civil de que, de dentrD de umêl
Aoumentaram O preço dos Embora sejll de calma a si , selheiro Mafra, 78. u,!!a. grande as,embléa para de· presél se achavam nos ilTTedo gaveta de umél mesa, em seu 

sapatos femllllnOI tuação, I'st6 augmentando o C d mllllT o �p�r�e�s�~�~�n�l�e�.� res e lor .. m igualmente allin · estabelecimento, foi furtada a 

�c�a�~�i�~�d�o�~�~� �-�-�;�e�~�~�d�~�~�b�~�~�a�~�~�:�e�!�~� �~�~�~�g�e�;�~�a� d:e �~�~�f�~�~�~�~�t�e�C�d�~� �c�a�~� om guar a á vista A CONSTlTUIÇAo �g�i�~�:�. operarias das usinas de quantia de 25$000. 
bléa, resolveram augmen/ar o vallarla e um pelotão de iDfan' Athenas, 13 _ Os J'or- CATHARINENSE Rh21nsdorl são seleccionados. Contra calot"'irol 
preço dos sapalos das senha- .aria da Policia Militar. - A primeira condlçlio para ser. " 
ras, allellando o augmento de 08 padeiros resolveram não nais noticiam que estão Amanhã, será entregue á me· contractado é per/encer ao mo �R�~�o�,� 14 - O Syndlcato dos 
�d�e�s�p�e�~�a�s� determinado pelas fabricar mais pãe5, solidarios com guarda á vista nas sa da Assembléa Cons.ltuinte, vimento nllclonal socialista. E', �~�?�g�I�S�/�a�5� est6 preparando uma 
leis sociais. com os demllls grevis/as. respectivas residencias o anli-projeclo da Constitui. além disso, indlspensavei apre· el �~�o�n�r�r�i�l� os catotelros, a qU1I1 
�:�:�:�:�:�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�~�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�~� ção �E�a�t�a�d�u�~�I�,� elaborado pela sentar tres certificados: um do sera, breve elaborada, afim de .. - tres bispos que se revol· commissão de depu/ados no- parlido, outro do Il ru pO nazista reagi! cootra os conslderaveisI �~�a�:�~�~ �T�~�~�~�I�~�a �J�'�r�t�~�~�à�~�~�~�~�'� meada para esse !im. local e o terceiro da policia �~�[�~�~�U�I�Z�O�S� do pequeno commér· 

Assembléa Osr. Ráo entre aespada �U�O�~�~�~�e�~�~�S�R�:�~�:�~�:�,�:�:�m� �~� 
· t CongeneresConstltum e e o compasso Em sessão de ASllembléa 

Sob a presidencia do sr. AI. Geral, reunir-se ão, bole, 6s 20 
tamiro Guimarães, reuniram se horas, Os associados dll Unllio 
ontem os cODs/lluintes es/a. -- dos Empregados em Hoteis,
duais. Rio, 14. - O «Diarlo de NOIf-1 �~�.�l�é� agora o melhor meio que Restaurantes e Congeneres. 

Usou da palllvra o 5r. Trin cias» escreve, 011 sua secção encontraram para Isso foi o de Nessa reunião serão trlllados 
dade Cruz, que proferiU 10011'0 polflica, que «collocado entre a Impressionar os deputados com importantes assumptos para a 
discurso aóbre a autonomi!! e espada do general Fiores da os talen/os de estadls/a do seu classe. 
t>rgilnização do'.! municipios. Cunha e o compasso de en· �g�o�v�e�r�n�~�d�o�r ..Andam pelil C:a. 
Na hora do expedien/e foram genhelro do sr. �A�.�r�m�a�n�~�o� de mara dlstrlbulDdo os seus dls- Mais de 500 P"'S
lidos dois lelegrammas do sr. �S�~�l�I�e�s� <?livelrll, o sr. Vicente cursos, assim como quem diz: " 
Getulio Vargas, presidente da �R�a�~�,� cUJO u.0lco Ins/rumen/o «Velam que grande preslden/e soas expulsas de 
República. agradecendo á As. sera, no �m�~�x�l�m�o� �~� balança d.a daria esse homem». Os depu· 
sembléa os cumprimentos que �J�~�s�t�r�ç�a�,� ,!h6s mUlt? �m�~�1� equl- lados recebem constrangidos os Moscou 
a mesma lhe euviou, por mori. hbrada, nao .acabarll; mUito bem. cllrtapaclos e não lêem. . 
vo de seu regresso ao pais e O seu destrno sera provavel- Ultimamente é que estão sur. Moscou, 14 - Milll de 500 
pela pacificação do Chaco:' mente melancollco. . gilldo alguns surdos proles- �p�e�s�s�~�é�l�s� enliramen!e perten.cen

-E.UM.ANNOS já �~�:�:�~�~� �c�~�~�t�r�:� �~�I�I�~�~�'�E� �~�s �r�:�1�.�~�~� tos. _ �:�~�i�:�O�s�c�l�~�~�_�~�e�:�a�:�~�:�i�e�!�n�~�I�U�~�f�1�i�~TRINTA DE disto está simplesmente no sr. Nao pelos discursos, proprla- elais do exército IZHista, fo
. SERViÇOS Getulio Varias. Como j6 no. me,n/e. Mas porque o sr. Au· ram notiflclldas, nas últlmllsGonosan' Completa, hoje, Irinla-e-um laram os paulistas, o sr. Ráo rehano Leite, quando é elle Ires semanas, que o direito de 

anoos de serviços ao Estado não os serve bem, porque se quem entrega os volumes da vivti:r em Leningrado lhe foi re· 
õ ,unico �~�e�d�i�o� effjcn no �t�n�t�i�'�N�j�l�j�i�i�~�"�.�-�_� o nosso eSllmado con/erraneo collocou ao serviço do presl- �o�r�~�t�o�r�l�a� do sr. Salles, apr?- foi retirado por ordem. do 

. sr. Ageoor Nunes Pires, alto den/e. E o presidente não est6 velta a occasllio e encaixa .atras commissarlo do Interior. 
lDolestl.. aecretaa. funccionario do Deparlamento com nlnguem: es'á comsigo o _seu livro - ·0 Martyr!o de Essas pessoas receberam or

de Educaç!o. mesmo. JOlla para cá e para Sao Paulo». O pelor e que dem para mudarem·se para cl
,,'i 4--Tezeõ por dia 1 capsulu com .... Funcclonarlo zeloso, traba- lá. E coril elle VIII o sr. Ráo. isso está dando 10llar a tro· dades situadas a, pelo menos, 

(1lOrno ou um gole d'ôl&IU. �~�~�~�d�~�r�:�s�l�~�~�/�I�~�~�~�6�,�t�e�h�o�j�e�,�S�~�e�~�~�~� �p�o�~�e�!�~�U�~�"�~�o �o�!�Ô�~�a�~�~�~�t�a�~�S�S�:�a�~�~� �~�:�d�~�~�I�I�:�I�l�~�~�e�:�t�~�~�:�~�.� �~�~�!�~�l�~�~�~� �~�~�~�i�~�~�r�~�d�a�:�,� de Moscou ou 
do pelos seus colleglls e IImi- cem estllr já resolvidos a lazer o sr. Aur211ano Leite est6 sen· As pessoas baoldos tIveram 
gos, que lhe preslarlio expres. elles proprios uma propagaoda do considerado como um es· sómeote 48 horbs p •. �~�a� Irãtar 

,slvas homenagen5, direcl!! d!! cllndld!!lura SaIle8. pecialls'!! em martyrlos... de S!US �n�e�l�f�~ �, �é �. �!�?�~ �_� �i�, �~�~ �r�! �I �, �~ �u�I�a �! �~�s�.� 

ExijaITl O Sabão 
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